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A partir da semiótica da cultura e de textos de outras vertentes teóricas, esta dissertação se 
propõe a uma possível leitura das histórias em quadrinhos do quadrinista paulistano 
Fernando Gonsales, em particular das tiras publicadas diariamente no jornal Folha de São 
Paulo, sob o nome Níquel Náusea, sua principal personagem. Além da avaliação de suas 
personagens, do seu traço, da estruturação do riso nas suas tiras e do diálogo antropofágico 
com o Mickey Mouse e com o universo de Disney, a dissertação também enseja uma 
discussão do papel e do lugar das “tirinhas” dentro do espaço jornalístico. Para além do 
simples entretenimento, mas sem recusar esse perfil, as “tirinhas” de Fernando Gonsales 




Drawing from cultural, semiotic and other theoretical frames o f reference, 
this dissertation presents a reading o f the work o f São Paulo cartoonist 
Fernando Gonsales. In this study are primarily investigated his comic 
strips, which are published daily in the Folha de São Paulo newspaper under 
the name of his main character Niquel Nausea. Beyond the analysis of 
character representation, line, punch line structure, and the 
anthropofagical dialogue with the Disney universe, particularly with Mickey 
Mouse, this dissertation also critically assesses and debates the role and 
place o f comic strips within the body of the newspaper and within 
joumalistic communication at large. Fernando Gonsales’ comic strips, by 
aiming beyond entertainment and yet not denying this function, practice a 
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... a expansão da esfera da organização leva à 
expansão da esfera da não organização. Ao 
mundo restrito da civilização helênica 
correspondia o restrito mundo dos “bárbaros” 
que os circundavam.
P roposição 1.2.3. Teses E slavas
A importância do fragmento acima1 é a de explicitar a ignorância imanente 
resultante de cada tentativa de desenvolver algum conhecimento sobre qualquer assunto. 
Tal ignorância é sugerida pela proposição como sendo elemento de uma “esfera da não 
organização”. Não existe verdade que possa recobrir completamente um tema.
Alguns objetos de pesquisa são mais propensos a mostrar ao pesquisador que, 
quanto mais ele tenciona conhecer, mais o objeto se mostra sob a forma de um poliedro 
multifacetado. Assim é com a produção, obra ou expressão artística. Ao utilizar a obra 
artística como objeto de conhecimento, é importante deixar claro o caráter inexaurível que 
tem o objeto enquanto figura que sugere significações. A capacidade da obra artística de 
produzir sentidos é incontestável, seja a arte um elemento vinculado a uma denominação de 
“alta cultura”, seja ela um elemento reconhecidamente veiculado por uma comercialização 
mais abrangente e popular, como é a arte divulgada pelos meios de comunicação.
O interesse dessa pesquisa é, fundamentalmente, pelo estudo de alguns aspectos das 
tiras de histórias em quadrinhos do paulistano Fernando Gonsales. Algumas outras criações 
do quadrinista, como as charges ou histórias das revistas, serão analisadas numa freqüência 
menor. Paulistano nascido em 1961, cursou biologia e medicina veterinária e chegou a 
trabalhar como veterinário em Tucuruí. Sua inclinação se dava para “principalmente os 
insetos. Gafanhotos, formigas, aranhas (que não são insetos), etc”.2 Em 1986, entrou como 
quadrinista concursado para trabalhar no jornal Folha de São Paulo. Atualmente conta com 
mais de 4200 tiras, cuja publicação sai em dez jornais brasileiros e um português. Entre
Apresentação
1 IVANOV, V. V. et alli. Teses para uma análise semiótica da cultura (uma aplicação aos textos eslavos), p. 
02 .
2 Ver Entrevista em Anexo.
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agosto de 1988 e maio de 1996 publicou 25 revistas da série Níquel Náusea e em 1999 
publicou o livro de tiras Os ratos também choram.
Um bizarro cortejo de seres dos mais diversos reinos da natureza compõe seu 
universo. São pequenos vertebrados, insetos, protozoários, plantas, bactérias ou mesmo 
vírus. Ocasionalmente em suas histórias e tiras figuram caricaturas humanas, dividindo a 
cena com essas estranhas criaturas; junta-se a essa estranheza a estranheza da forma de seu 
desenho, que possui um traço marcadamente expressionista. Além disso, o desenho de 
Gonsales é forte e rápido, o que será visto em mais detalhes no segundo capítulo.
Metodologia e fundam entação teórica
O presente texto se sugere como uma das inúmeras possibilidades de analisar uma 
forma artística, que teve sua origem e continua vigorosa através dos jornais. Para a feitura 
da análise utilizaremos recursos das teorias da semiótica da cultura, ciência que estuda a 
produção de sentidos advinda dos mais diversos nichos de representação e expressão 
cultural, assim como algumas pesquisas de estudiosos dessa modalidade de expressão.
O nosso objeto de estudo, essencialmente as tiras quadrinísticas, será primeiramente 
relacionado como objeto fundamental da nossa pesquisa. Tal produção atualiza-se, 
revigora-se e efetiva-se como elemento cultural quando elaboramos mais conexões 
possíveis com outros textos. É no exercício desse diálogo que a importância de determinado 
objeto cresce como elemento importante para cultura. Fomentar esse cruzamento é tentar 
um entendimento mais abrangente sobre os assuntos relacionados à cultura em seus 
diferentes aspectos, emergências e possibilidades.
A perspectiva crítica que mais nos mobilizou e que atravessa nosso olhar em quase 
todos os momentos da dissertação, promovendo um profícuo diálogo com a produção 
quadrinística de Fernando Gonsales, foi o livro de Mikhail Bakhtin, A cultura popular na 
Idade Média e no Renascimento: o contexto de François Rabelais. Bakhtin efetua um 
complexo e alentado estudo estético da obra de François Rabelais, caracterizando-a como o 
maior exemplo de produção ocidental que se nutre das fontes populares na Idade Média e 
Renascimento. Alguns elementos da produção rabelaisina (vistos à luz das concepções de 
Bakhtin), relacionada ao grotesco, são para esta dissertação os principais pontos de 
aproximação com o estudo da criação do quadrinista brasileiro. Porque será para os
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desdobramentos teórico-críticos e semânticos dessa intersecção que nossa dissertação 
almeja voltar-se. Escritos dos pensadores dos produtos de alta divulgação midiática, como 
Umberto Eco3, Moacy Cime4 e Álvaro Moya5, também serão utilizados para nos auxiliar no 
desdobramento do mesmo, bem como teóricos de outras “procedências” .
Quadrinhos como expressão cultural
Se, por um lado, podemos considerar o desenho de Gonsales como inserido numa 
tradição herdada dos modernistas, devido à irregularidade de traços, cuja característica nos 
remete a um híbrido abstracionismo -  pois mesmo que as formas não sejam estáveis, o 
traço do quadrinista permite-nos identificá-las de imediato - ,  por outro, é fundamental 
reconhecer que o lugar onde esse desenho é apresentado é um ambiente tipicamente 
comercial. São os jornais o meio de comunicação pelo qual se deu sua principal divulgação 
e comercialização, sendo, até hoje, principal o meio de disseminação das tiras.
Tal local foi desprestigiado como espaço onde poderia existir algum tipo de 
produção artística6. Os textos da cultura de massa sempre foram considerados como 
expressões menores, de pouca potencialidade para gerar experiência autenticamente 
estética. Tanto que é relativamente recente -  por volta dos anos 60 e 70 -  a consideração da 
criação quadrinística como pertencente ao rol das obras de arte.
No livro Apocalípticos e Integrados, de Umberto Eco, há toda uma discussão, 
acusação e defesa de algumas manifestações advindas da cultura de massa como 
manifestações legitimamente potentes para gerar novos e valorosos sentidos7. Moacy Cime, 
em seu último livro, Quadrinhos, sedução e paixão, mostra-se como um ferrenho cultuador 
da forma quadrinística e nos prova como ela é uma poderosa linguagem portadora de 
significados simbólicos.8
O “lugar” das tiras no jornal
A literatura das estampas, de acordo com Álvaro Moya, ulteriormente desenvolvida 
como as histórias em quadrinhos, tem seus precursores desde o século XIX. Moya
3 Cf. Apocalípticos e integrados, 2000.
4 Cf. A explosão criativa dos quadrinhos, 1974; e Quadrinhos sedução e paixão, 2000.
5 Cf. História da história em quadrinhos, 1996.
6 Ver Capítulo 2.
7 ECO, 2000
8 CYRNE, 2000, p. 26.
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apresenta-nos o artista suíço Rudolph Tõpffer (1799-1846) como “um dos precursores da 
literatura das estampas9. Moya também sugere que o primeiro crítico dos quadrinhos teria 
sido Goethe. Este, aos oitenta anos, fez o seguinte comentário sobre o trabalho de Tõpffer: 
“É verdadeiramente muito louco, crepitante de talento e de espírito!” Goethe lia aos poucos 
para “não ter uma indigestão de idéias”10. No jornal World, num domingo, no dia 5 de maio 
de 1895 nasceu o primeiro personagem fixo  semanal, dando origem às histórias em 
quadrinhos. O personagem era criação de Richard F. Outcault (1863-1928) e ficou 
conhecido pelo público como “The yellow kid”. O jornal mantém-se como condutor oficial 
dessa, que é uma arte influenciadora das propostas posteriores dos artistas da pop-art. 
Exemplo dessa influência pode ser encontrada na famosa serigrafia de Roy Licktenstein, 
chamada Pincelada, de 1965, e em outros trabalhos seus como Whaam!, de 1963, e Popeye, 
de 1961.
Se, por um lado, a arte pop faz uma elegia ao consumo fácil e desloca elementos 
originários do mercado de consumo ao patamar de produto artístico consagrado, dando 
mais razão aos puristas cultuadores das “altas artes”, por outro, mostra sua imensa 
capacidade para dialogar em diversos ambientes da cultura. Essa tendência a um hibridismo 
cultural tem seu lastro nas discussões sistemáticas realizadas por estudiosos 
contemporâneos11. Eles questionaram os lugares estáveis propostos e instaurados por uma 
cultura hegemônica na modernidade. A partir da década de 60, as certezas estéticas, étnicas 
e universalistas foram duramente questionadas. Abrindo assim espaço para a emergência e, 
sobretudo, consolidação de outras manifestações consideradas, até então, menos 
importantes. Com isso os quadrinhos ganharam atenção e se validaram enquanto produto 
cultural.
A rejeição às histórias em quadrinhos por parte dos adeptos da “alta cultura” deveu- 
se tanto ao ambiente por onde elas se expressavam como quanto em relação à sua 
linguagem, considerada como “fácil” e sem atrativos para mentes mais exigentes. Porém os 
quadrinhos encantaram e encantam estudiosos, artistas e principalmente um grande público.
9 MOYA, A. História das histórias em quadrinhos, p. 7.
10 Idein, ibidem, p.7.
11 Um bom exemplo é o livro Culturas híbridas, de Nestor Garcia Canclini.
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A interação com os quadrinhos é, até os dias de hoje, de fácil acesso, pois é só abrir um 
jornal diário que fatalmente encontrar-se-á tiras de histórias em quadrinhos.
Como já foi dito, o jornal é o local onde, por excelência, os quadrinhos são 
divulgados. No jornal as tiras têm seu espaço garantido. É importante atentar para esse 
“local”, onde as tiras quadrinísticas são apresentadas. Elas estão sempre no caderno 
destinado às artes, ao entretenimento, às colunas jocosas, ao horóscopo, quer dizer, as tiras 
situam-se no espaço do “não-sério”, no lugar do divertimento. Nesse ambiente a exigência 
do tratamento dos temas sérios é suprimida. Pode-se considerar que é a parte na qual o 
bobo da corte pode galhofar.
Suponho que em toda sociedade a produção do discurso é ao mesmo tempo 
controlada, selecionada, organizada e redistribuída por certo número de 
procedimentos que têm por função conjurar seus poderes e perigos, dominar seu 
acontecimento aleatório, esquivar sua pesada e temível materialidade.12
Podemos pensar a partir desse fragmento de Michel Foucault que no jornal é 
permitido existir uma parte da supressão do “fato”. Estamos na época da informação rápida 
e abrangente. Ao abrirmos o jornal, temos a impressão de estarmos em contato com o 
mundo e, o que é mais suspeito, temos a ficção de sabermos o que acontece no mundo. 
Esquecemos, porém, que esse mundo é editado, e essa edição começa nas agências de 
informação que arbitram sobre a escolha do material a ser divulgado. Quer dizer, toda 
tentativa desse incontestável meio de divulgação de notícias pretende uma credibilidade, 
mas a porosidade dessa tentativa de abarcar de acordo com uma versão da verdade é uma 
narrativa qus se mostra incompleta.
É fácil intuir e sugerir grandes contradições e fraturas nessa perspectiva proposta 
pelo jornal, proposta que consiste em apresentá-lo como arauto de uma verdade, mas aqui o 
que nos interessa é que existe nesse meio. O espaço para o não-factual, espaço para uma 
informação mais lúdica e menos pretensiosa. E é nesse espaço que o bizarro, o louco, o riso 
e até mesmo o místico são permitidos. É este que vai ser o espaço da tira.
O jornal indica que o intervalo entre notícias sérias, mesmo que evanescentes, 
advindas de acontecimentos reais, é preenchido por uma outra face, uma espécie de
12 FOUCAULT. A ordem do discurso, p.8-9.
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alteridade aos temas considerados como sérios, que no jornal é composta a partir de eventos 
também evanescentes. Devido à alta rotatividade dos produtos dessa mídia, esses produtos 
também possuem seu lugar assegurado, podem ser qualificados como o respiradouro 
lúdico desse meio informativo, e o lugar dessa alteridade funciona como elemento 
articulador do espaço entre o sério e o não sério.
Se as notícias competem entre si nos diversos jornais para ganharem a atenção de 
um público cada vez menos propenso a se impressionar, elas tentam ser cada vez mais 
impactantes para obter a garantia da vendagem de seu empreendimento. Entretanto, 
acompanhando essa sanha das mais críveis informações, os quadrinhos propiciam o 
contraponto para que o sujeito interessado nas notícias do mundo possa receber e fruir um 
pouco da diversão oferecida no próprio meio, assim como poderá estar em contato com 
outras informações, mais jocosas e muitas vezes percebidas como menos sérias.
É importante considerar que o artista das tiras desta pesquisa, Fernando Gonsales, 
foi o primeiro artista dos quadrinhos ser admitido como profissional concursado, e no 
jornal Folha de São Paulo contribui com sua arte desde 1986. Isso quer dizer que o jornal 
tem por princípio não apresentar apenas as notícias de existência ou veracidade constatável, 
mas assegura lugar -  dentre outros citados, a exemplo de colunistas da sociedade, 
astrólogos, etc. -  ao que aqui poderíamos denominar o lugar do bufão. O jornal funciona 
como meio regulador no qual existe uma pressuposição de quem e em qual espaço um 
determinado discurso poderá ser desenvolvido e legitimado.
Se existe no jornal o espaço para o cômico, este pode veicular uma visão 
absolutamente diferente da visão oficial. O cômico pode ser considerado como o espaço de 
transgressão que mesmo quando ocupa um lugar pré-determinado guarda o potencial para 
promover e sugerir outras concatenaçces simbólicas diferenciadas da versão oficial. 
Poderia ser considerado como o espaço de alteridade que, mesmo que esteja dentro de 
determinado meio, conserva sua força critica e subversiva. Essa expressão -  “tira” -  
ocuparia um segundo mundo, é a arte “fácil” dos quadrinhos vivificando a multiplicidade 
das visões de mundo.
Do grotesco à antropofagia
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Vemos nessa porção do jornal destinada às tiras uma gama de diferentes artistas 
exporem seus traços, temas, concepções de mundo e insights sobre acontecimentos plurais, 
que tanto podem ser objetivos e concretos, advindos da realidade imediata, quanto 
subjetivos, filosóficos, psicológicos, etc. Como acontece com jornalistas, colaboradores e 
articulistas que deslindam capacidades explicitadas em estilos diferentes. O mesmo ocorre 
com os artistas das histórias em quadrinhos, e Gonsales como representante dessa classe 
apresenta-nos um mundo rico em personagens e temas que nesta pesquisa analisaremos 
como pertencendo de forma análoga ao mundo rabelaisiano, compreendido por Mikhail 
Bakhtin. Com seus argumentos aplicados ao riso na Idade Média, Bakhtin resguarda o 
papel transformador e crítico que possui o humor, que pode ser também considerado como 
uma reserva de diferença que permite não se sucumbir à ordem obrigatória advinda de um 
poder dominante. Um ambiente onde aparece o riso é o ambiente da festa, cuja 
característica maior é a de dessacralizar os valores de uma alta moral. A festa pode ser 
veículo de transgressão e receptáculo de novas fontes discursivas.
Gonsales desenvolve uma constelação plural de criaturas e temas, distingue-se de 
representações fáceis que poderiam induzir a uma moralidade medíocre e pedagógica. 
Devido à sua formação e interesse pelos mais diversos bichos, Gonsales pode desenhar uma 
história na qual uma barata e um minotauro desenvolvem uma cena. Pode criar galinhas 
vaidosas e galos conhecedores de tecnologia. É necessário perceber que suas histórias não 
têm o sentido simplista de uma pura antropomorfização, o que poderia escorregar para uma 
sugestão de cunho moralizante. Ao rejeitar essa teleologia, Gonsales desenvolve um humor 
de olhar mais ambivalente, transitório e festivo.
Alguns ensinamentos da vida prática que orientam para busca de satisfação e 
sobrevivência são computados e ao mesmo tempo relativizados, pois Gonsales 
freqüentemente apresenta situações nas quais quando um personagem ganha o outro perde, 
ele opera através de seus desenhos a inexorabilidade da contingência da vida. Porém, não 
existe no trabalho do quadrinista um planejamento moralista que indicaria o sentido moral 
da sua arte. Fernando Gonsales opera nas suas histórias um constante movimento que ora 
pode tratar de temas supostamente elevados ora pode tratar do mundo do baixo. As 
histórias de Gonsales assim como a proposta elaborada por Bakhtin como grotesca acontece
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num meio de pura ambivalência em que o que menos interessa é a catalogação redutora do 
bom e do mau.
Também em íntima consonância com a pesquisa de Bakhtin, verificamos uma 
similitude dos quadrinhos de Fernando Gonsales com a noção de antropofagia cultural, 
criada pelo modernista brasileiro Oswald de Andrade. O diálogo com o camundongo norte- 
americano do universo de Walt Disney, Mickey Mouse, revelar-se-á como extremamente 
propício para um levantamento de traços antropofágicos nos quadrinhos da personagem 
Níquel Náusea. Optando por se vincular a uma postura afirmativa, em detrimento do 
ressentimento típico quando falamos das relações político-culturais do Brasil com os 
Estados Unidos, Gonsales, através de Níquel, devora alegremente um outro, transformando- 
o de “tabu em totem”, como assevera Oswald num texto sobre a operação antropofágica13.
E importante, por fim, notarmos, sem isso ter sido em momento algum a intenção 
primeira do nosso texto, a grande afinidade entre algumas idéias de Bakhtin e de Oswald, 
expressas pelas personagens e situações de Fernando Gonsales. A festa, o escracho, a 
alegria, a comilança e a atitude iconoclasta são alguns desses pontos de contato, que se 
iluminam ao longo das tiras de que tratamos. Por isso, esta dissertação, mais do que um 
trabalho apenas e eminentemente acadêmico, afigurou-se, sobretudo, como um ritual 
comemorativo e afirmativo da Vida.
13 ANDRADE, O. de. A crise da filosofia messiânica. A utopia antropofágica, p.101.
\
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UM ACERVO DE SERES GROTESCOS
Um cortejo plural de bizarros seres é apresentado no universo de Fernando Gonsales 
através de um mundo radicalmente descentralizado. O centro pode estar em todo lugar, 
inclusive debaixo da terra, onde a vida com toda sua riqueza pulula. É assim a vida dos 
tipos saídos do imaginário do quadrinista brasileiro, cuja divisão dá-se em duas partes 
fundamentais. A primeira parte está relacionada aos tipos que compõem o núcleo dos ratos. 
Gonsales diz ter interesse em manter sempre vivo esse núcleo1. Esses personagens 
reincidentes desfrutam de nome e de particularidades prontamente reconhecíveis. Os mais 
conhecidos são o Níquel Náusea, o Velho Sábio, a Ratinha e o Rato Ruter.
A segunda parte é constituída por personagens ocasionais, que podem aparecer uma 
vez e nunca mais serem desenhados. Esses personagens são trazidos das fontes mais 
diversas possíveis, são sereias, traças, sapos, dragões, Papai Noel, extraterrestres, dentre 
muitos outros. Essas duas partes da produção de personagens de Fernando Gonsales 
permitem ao quadrinista não se enfastiar de ter de trabalhar apenas com um pequeno acervo 
de elementos, ao contrário, ele traz do mundo grotesco uma série de personagens que 
vivifícam sua obra.
Mikhail Bakhtin apresenta François Rabelais como um autor “influenciado pelas 
figuras de gigantes da festa popular”.2 O teórico russo também discorre sobre a 
importância, para as referências grotescas, das fábulas indianas, suas lendas, suas histórias 
literárias. Essa constelação de referências atravessa desde imagens sagradas de santas até 
acervos de criaturas fantásticas -  tanto da própria cultura européia quanto de outras culturas 
9 *
-  formando, assim, os componentes plurais e fundamentais do reino grotesco. E dessa 
mélange imagética que se constrói o acervo do grotesco. Nota-se que o imaginário, para o 
criador de novos textos culturais, constrói-se nessa mestiçagem de repertórios. E é essa a 
grande característica do trabalho de Gonsales. Essas aproximações estão intrinsecamente de 
acordo com Bakhtin quando ele escreve sobre o interesse de se construir um mundo 
grotesco a partir dos seres extraordinários. Vejamos como Bakhtin propõe essa construção 
do mundo grotesco composto por essas diferentes figuras.
O que nos interessa, antes de tudo, é a pintura de seres humanos extraordinários, 
todos de caráter grotesco. Algumas dessas criaturas são meio homens meio bestas,
1 Cf. Entrevista em Anexo.
2 BAKHTIN, M. A cultura popular na Idade Média e no Renascimento, p. 301.
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como por exemplo o hipópode, cujos pés são revestidos de cascos, as sereias, os 
cinocéfalos que latem em vez de falar, os sátiros, os centauros, etc. Constituem de 
fato uma verdadeira galeria de imagens do corpo híbrido. Encontram-se naturalmente 
gigantes, anões e pigmeus, personagens dotadas de diversas anomalias físicas: seres 
de uma só perna, ou sem cabeça, que têm o rosto no peito, com um único olho na 
testa, com os olhos sobre o nariz, etc. Tudo isso constitui as fantasias anatômicas de 
um grotesco descabelado, que gozavam imenso favor na Idade Média.3
Personagens de ocasião
Muitos das personagens de Gonsales compõem essa “verdadeira galeria de imagens 
do corpo híbrido”, personagens da ficção que integram nosso imaginário de seres 
surpreendentes. Esses não são personagens que possuem nome nem reincidência nas 
histórias, são as personagens ocasionais. Desenvolvem uma história da tira e depois 
desaparecem, nunca mais retornando. Gonsales se ocupa dessas figuras com muita 
freqüência. Como disse em uma entrevista4, é uma forma de não enjoar dos seus 
personagens mais estáveis e possibilitar a composição de histórias diversificadas e livres.
Vejamos algumas tiras nas quais figuram essas estranhas criaturas.
Ilustração 1 -  Folha de São Paulo, 24/03/2002.
Na ilustração acima, o núcleo de tensão versa sobre a impossibilidade de uma cobra 
fugir com o amado. Essa cobra está impossibilitada por fazer parte do arranjo de cobras que 
fazem parte dos “cabelos” da medusa. Esta, por sua vez, impede que as cobras saiam 
porque está usando um shampoo antiqueda de cabelos chamado Medusan. Essa história
3 Idem, ibidem, p. 302-3
















joga com uma personagem da mitologia grega cujo olhar transformava aquele que a havia 
olhado em pedra. A Medusa de Gonsales está encostada sensualmente numa pedra, fazendo 
assim alusão a esse outro elemento que compõe o mito.
NlQUEL NÁUSEA F«mando Goules
Ilustração 2 -  Correio Braziliense, 07/07/2001.
Na tira 2 vemos um Ciclope querendo um “meio colírio” para utilizar em seu único 
olho. No outro quadro vemos a decepção do gigante em não poder obter a satisfação de seu 
pedido. Esses gigantes de um olho só no meio da testa são dotados de força e grande 
capacidade manual. Representam a força da natureza.5 Fernando Gonsales transforma essa 
criatura num insatisfeito comprador que quer encontrar um produto que satisfaça sua 
necessidade. Tal ser veste uma roupa fora de época. Percebemos uma figura mitológica do 
passado surgir e encenar um texto num momento contemporâneo. Essa mistura também 
demonstra o caráter grotesco de introduzir elementos da cultura popular e/ou arcaica no 
mundo atual.
5 GUIMARÃES, R. Dicionário de Mitologia Grega, p. 104.
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n íq u e l  n á u sea Fernando Gonssalcs
Ilustração 3 -  Correio Braziliense, 30/06/2001.
Um cachorro que fala, nessa última tira, é prontamente repreendido. No primeiro 
quadro vemos sua dona, uma senhora, repreendendo o animal por ele ter defecado no 
tapete. Ao questioná-lo, o bicho responde a pergunta com o fragmento de frase: “Um 
cocô!”. No segundo quadro, a dona se surpreende com a capacidade fonativa de seu animal 
doméstico, mas na terceira tira ele é severamente punido quando sua boca é lavada com 
sabão por ele ter proferido “um nome feio”.
Poderíamos trazer mais incontáveis tiras nas quais as histórias com bichos que, dos 
mais comuns aos mais excêntricos, entram como parceiros do núcleo dos ratos, ou então 
compõem histórias como protagonistas. Esses exemplares são corriqueiros no universo de 
Gonsales, e o desempenho nas histórias tem como marca mais importante o fato de não 
serem admitidos simplesmente associados a personagens mais importantes. Gonsales opera 
sistematicamente uma desierarquização.
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n íq u e l  n a u s e a
Ilustração 4 -  Folha de São Paulo, março/2002.
Deus também comparece na tira acima. Ele é duramente repreendido por São Pedro, 
que o critica por ele ter deixado a porta aberta. Dessa distração “divina” resultou que vários 
anjos ficaram obsedados pela luz celeste como pequenas mariposas. Essa tira sugere que o 
elemento divino, maior representante dos valores “elevados”, também erra. Com isso 
vemos Gonsales jogar, de maneira alegre, com cânones cristãos da perfeição divina. Deus, 
ao esquecer a porta aberta deixa que os anjos se desorganizem. Nessa tira, os anjos são 
comparáveis como criaturas análogas às mariposas. São entidades sem nenhuma 
competência individual e, sugeridas como criaturas coletivas facilmente cativadas pela luz. 
Luz literal, os anjos nessa tira são incapazes de metaforizar.
A “paródia sagrada” é largamente discutida por Bakhtin no capítulo três de seu 
livro. Existe um texto célebre que foi escrito, não se sabe ao certo quando, mas que está 
situado entre os séculos V e VIII, chamado Coena Cyprianf, que dessacraliza as figuras 
bíblicas. Nesse texto todas as personagens do Antigo e Novo Testamentos comparecem a 
um enorme banquete. Outros textos, ora escritos ora falados, também parodiavam os 
mandamentos ou frases cristãs. Esse destronamento do lugar sagrado foi considerado por 
Bakhtin como necessário a um espaço de relaxamento ante a opressão impingida pela 
versão oficial e constritora da Idade Média.7
Ao vermos Fernando Gonsales brincar com Deus, lemos uma atualização dessa 
tradição, apontada por Bakhtin como a vinda de uma tradição grotesca. Não queremos ler
6 BAKHTIN, M. Op. Cit. p. 205.
7 Idem. íbidem, p. 3 e 4.
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no riso que Gonsales promove escárnio ou ridicularização. A graça advém não 
simplesmente de uma inversão da ordem hierárquica, mas, na verdade, de uma 
confraternização desierarquizante, quando o “elevado” desce para celebrar um laço com a 
humanidade. Deus deixa de ser “todo poderoso” para ser advertido por ter deixado uma 
porta celeste aberta. Nessa hora, Deus se humaniza e os anjos caem da condição de 
criaturas celestes para serem análogos aos insetos. Não há um destronamento moral. A 
moralidade não entra na tira, mas é a vitória da condição humana que é asseverada. Tal 
situação é totalmente fantasiosa por uma série de motivos, desde o motivo que questiona a 
existência de Deus dos santos e anjos até a analogia dos anjos com as mariposas.
Vemos em tiras anteriores uma das serpentes da cabeça da Medusa se encontrar 
impedida de viver sua paixão, bem como um cão falar. O importante de uma história é que 
essa serpente jamais seria mencionada em qualquer trabalho oficial sobre a criatura mítica, 
e na outra história é que a dona, mesmo espantada ao ouvir seu cão falar, sua dona não 
titubeia, sente-se no dever de aplicar-lhe um corretivo devido ao fato do animal ter 
pronunciado um palavrão. A graça que faz rir é essa interação absurda que vem do 
inesperado. Mas sobre esse tipo riso e seus desdobramentos, desenvolveremos um capítulo 
sobre o tema.
Esse deslocamento do estado das coisas prováveis e improváveis que Gonsales 
explicita faz vibrar em seu trabalho está em íntima proximidade com o caráter jocoso do 
grotesco. Grotesco que aproxima as diferentes categorias numa ambivalência que celebra a 
vida, nunca a destrói numa atitude de escárnio e desqualifícação. São situações que elevam 
aquilo que poderia estar relacionado ao assunto menor, são cenas cotidianas mescladas a 
outras cenas impensáveis de aparecem nesse mesmo grau de nivelamento e 
complementaridade. Uma anarquia de possibilidades antes impossíveis, esse é um dos 
distintivos do grotesco, esse é também um distintivo que caracteriza a produção do 
quadrinista aqui analisado.
O banquete dos ratos
Discutimos até aaui a apresentação das Dersonaeens ocasionais, agora nos 
deteremos em relação às personagens estáveis e suas tipicidades. As personagens mais 
conhecidas, que desfrutam de qualidades que as distinguem e são reconhecidas por elas,
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são: Níquel Náusea, Velho Sábio, Ratinha e Rato Ruter. Moacy Cime propõe que o estudo 
das personagens seja acompanhado a partir dos seguintes cuidados:
Ver com olhos livres, antropofagicamente, sem preconceitos. Como em Oswald de 
Andrade. Só assim não nos escandalarizaremos com a inclusão do par 
Batman/Coringa ao lado de outros grandes personagens da história da literatura e do 
cinema. De qualquer maneira, dentro de uma perspectiva de poeticidade libertária, 
não há lugar para o preconceito, não há lugar para a exclusão: mais do que estética, a 
nossa é uma crítica decididamente cultural. Embora saibamos que, em se tratando de 
quadrinhos, a história das personagens merece um olhar crítico antenado com os 
mecanismos ideológicos da indústria cultural: a própria especificidade dos comics 
resolve-se num espaço gráfico-narrativo que, teoricamente, pode dispensar ou 
amenizar o “estar-dramático” das personagens, sejam heróis ou não.8
Antes de começarmos a nos deter na discussão das personagens estáveis, e 
dialogando com as idéias de Cime, vale lembrar que a importância deste trabalho está em 
atrair ao campo dos Estudos da Comunicação a expressão desenvolvida pelo quadrinista 
aqui pesquisado. Pensamos que esse objetivo reforça a produção dos quadrinhos como 
produto cultural, que pode ser lido a partir de uma infinidade de referências. Esse vigor 
expresso pelos quadrinhos, conjuntamente com o interesse que eles despertam nas mais 
diversas áreas de conhecimento, permite vermos o quão potencialmente eles são capazes de 
produzir sentidos. São produtos culturais cheios de vigor que seduzem bs pesquisadores a 
fazerem essa incursão. E sem dúvida nenhuma um elemento que valida essa capacidade é o 
estudo das personagens. Vemos nesse estudo uma gama infinita de seres inventados que 
agregam desde qualidades fracas e banais até os componentes que permitem que eles 
alcancem e se radiquem tanto no imaginário de um grupo que convive com essas criaturas, 
quanto no âmbito emocional que concede a esses personagens um local distinto e seguro.
Para analisar o núcleo dos ratos, em alguns momentos utilizaremos o livro El 
Discurso Del Comic9, principalmente o capítulo “Perspectivas Ópticas”, para compreender 
o que se passa quadro a quadro e quais planos são empregados. Optamos por não praticar 
esse tipo de leitura nas tiras anteriores, e essa leitura não será aplicada em todas as tiras que
8 CIRNE, M. Quadrinhos, sedução e paixão, p. 63..
9 GASCA, L., GUBERN, R..
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se seguem. É um recurso que utilizaremos nos momentos em que considerarmos mais 
oportuno. Esse arbítrio deve-se ao fato de que a análise desses personagens estáveis nos 
sugere a necessidade de compreendermos como são criadas, na maioria das vezes, as 
condições gerais para a manifestação e desenvolvimento dessas figuras nas histórias. 
Queremos entender como é que Gonsales trabalha esses personagens. Nosso interesse não 
é, estritamente, desenvolvermos uma análise formal dos quadrinhos, mas sim uma análise 
que busque a conexão com diferentes possibilidades e aportes de sentido, inclusive a 
disposição de elementos da análise formal.
Escrevendo sobre as diferenças entre ator e personagem dos comics, Cime é preciso 
ao afirmar que o âmago dessa diferença entre esses dois tipos é que, no primeiro caso, o 
ator é apresentado como sendo o veículo que encarna e desenvolve um determinado tipo 
com mais ou menos profundidade, de acordo com suas próprias possibilidades individuais 
para representação. Enquanto que, no segundo caso, a personagem das histórias em 
quadrinhos é mais ou menos caracterizado, de acordo com as potencialidades daquele que o 
desenha, e será através desse desenho que tal figura ganhará mais ou menos legitimidade 
representativa.10
Uma outra questão, que problematiza o lugar da personagem, foi apontada por 
Umberto Eco. O teórico italiano aponta que o problema da tipologia pode “esvaziar e 
trair”11 a personagem ao apresentá-la de modo estereotipado. Esse excesso que esvazia e 
trai ocorre devido a uma apresentação unívoca que imobiliza a figura. Despojando dela um 
dinamismo necessário para percebermos a personagem enquanto elemento vivo e móbil, tal 
fixidez é formada devido à pregnância excessiva de alguns atributos nos quais a 
personagem deixa de se deslocar e surpreender aquele que com ele interage para responder 
as demandas apresentadas pela história de forma homogênea.
“De um personagem de papel só podemos exigir que ele seja bem desenhado, e que 
suas ‘emoções’ sejam ‘emoções’ temática e graficamente bem-resolvidas” .12 A partir desse 
fragmento acreditamos que podemos avançar na nossa análise e apresentar as personagens 
do núcleo dos ratos, que, como já  foi mencionado, são personagens permanentes com
10 CIRNE, M. Op. Cit., p. 152.
11 ECO, U. Apocalípticos e integrados, p. 212.
12 CIRNE. Op. Cit.. P. 155.
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característica próprias e reincidentes nas histórias das tiras. Esses personagens vivem num 
constante dinamismo, tanto de temas, que mudam numa espantosa velocidade, devido à 
característica da criação das tiras, quanto de respostas. Esses personagens não estão 
imobilizados em respostas pré-determinadas. Sua vivifícação se deve ao fato do trabalho de 
Gonsales ser uma criação que opera no registro do humor. E o humor, para ser reconhecido, 
sempre exige o componente da surpresa.
Niquel
A primeira personagem, e a mais importante do núcleo dos ratos, é o próprio Níquel 
Náusea. Níquel é basicamente identificado com a figura de um anti-herói. Vive nos esgotos 
e seu nome é uma blague da personagem canônica, moral e estável de Disney -  Mickey. 
Deteremos-nos, no entanto, melhor sobre essa relação de Níquel e Mickey no último 
capítulo. O rato Níquel desloca-se com grande agilidade, tanto no mundo dos esgotos 
quanto no mundo dos humanos e/ou das figuras acima caracterizadas como grotescas. Seu 
maior ponto de destaque deve-se a sua capacidade de entrar em situações insólitas e 
impensáveis. Está sempre em busca de alimento e diversão. Níquel ri, come e procria. Esses 
poderosos elementos são os que notabilizam o estilo grotesco. A alimentação assim como o 
riso e a procriação são fatores aliados ao hedonismo celebratório e descentralizador. O rato 
procura alimento assim como procura confusão e procriação. Níquel é capaz de se inserir 
nos mais diferentes contextos. Mesmo sendo do mundo dos esgotos, podemos encontrá-lo 
em casas, laboratório, campo aberto ou até em viagens extraterrestres. Sua companheira é a 




Ilustração 5 -  Correio Braziliense, 26/08/2001.
Na ilustração anterior, Gonsales através de Níquel parodia quem está num labirinto. 
Se o homem questiona a inteligência do rato que está “sempre ocupado e nem percebe que 
está preso num labirinto”, o próprio homem não percebe o labirinto que o circunda. A 
inconsciência do rato aponta para a inconsciência do homem. Gonsales faz essa 
transposição utilizando uma alteração de planos. No primeiro quadro o rato está sendo visto 
de cima pelo olhar do homem debochando da falta de consciência do animal, mas ao longo 
dos cinco quadros que compõem a tira vê-se um distanciamento de quem está olhando. São 
os “olhos” do desenhista que nos orientam e nos fazem perceber quem está dentro e quem 
está fora, pois os planos vão mudando da referência do plano geral, do olho do homem que 
observa o rato, para um suposto olho que olha tanto o homem que olha o rato quanto o 
mundo onde este homem está inserido. Uma espécie de olho onisciente que opera o 
desvendamento.
Gonsales nessa tira aplica uma meta-representação para representar os seres 
humanos. Essa é uma tira um tanto quanto sui generis, pois a história permite uma 
conotação pessimista e moral. Nessa tira a moral orienta para o desvendamento da 
ignorância daquele que ri da ignorância do rato. Ambos são particularizados por uma 
incompetência ao desconhecer a “realidade” que nos enreda. Tal é o processo de alienação 
revelado pelo quadrinista. Mesmo não possuindo o caráter do grotesco amoral e libertário 
que caracteriza a imensa parte das histórias de Gonsales, essa tira foi propositalmente 
escolhida para apresentar a diversidade de lugares e situação em que o rato pode estar 
inserido.
O Body Jumping praticado por Níquel na próxima ilustração
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NlQUEL NÁUSEA Fernando Gonsales
Ilustração 7 -  Correio Braziliense, 2001.
TO.WADA'
Ilustração 6 -  Folha de São Paulo, 2002.
explicita a intenção lúdica e puramente hedonistaa do rato em aventurar-se. A tira é 
produzida em cinco quadros, neles vemos a sucessão na qual Níquel engendra uma 
atividade de entretenimento.
É uma história em que Níquel está à procura de diversão. Não há outra personagem 
nessa tira. A cena passa-se num banheiro onde o rato amarra no rabo a corda no dispositivo 
de descarga, em seguida ele pula de cima reservatório. Nesse salto Gonsales utiliza o 
recurso onomatopaico “Broouummmm” quando Níquel cai preso pelo rabo. No último 
quadro, o rato explica a operação: “body jumping  na privada”. Também aqui os planos mais 
aplicados são os gerais. Para dar a passagem do tempo até o quarto quadro; a cena passa-se 
no topo da caixa do reservatório de água, e é no último quadro que o olhar se distancia para 
dar uma noção mais geral na qual Níquel está preso e pendurado pelo rabo.
NlQUEL NÁUSEA ' Fernando Gosales
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Na última tira escolhida, a história transcorre num ambiente improvável de um 
aquário. Essa história é criada em três quadros. No primeiro não sabemos onde a história 
acontece, aparecem dois peixes surpresos ao ver uma mancha escura no lugar onde eles 
estão. Depois a história desenvolve-se até que na terceira tira ocorra o desvandamento do 
enigma. Essa história, no terceiro quadro, exibe o rato novamente numa situação de 
regozijo. Não há um interesse finalista em desenvolver nos peixes moradores do aquário 
qualquer tipo de apreensão. São duas referências que não se interseccionam. Uma é a 
surpresa dos peixes e a outra é a satisfação de Níquel que usa o aquário como se fosse uma 
banheira. No final dessas histórias, quando é o momento para ser entendida a trama, o plano
*toma-se geral a ponto de englobar toda a situação. E um recurso imagético que desenvolve 
a tensão a partir de fragmentos, e a surpresa dá-se quando o plano abre, permitindo-nos 
conhecer o que se passa.
Fliti
Outra personagem fundamental do núcleo dos ratos é a barata Fliti. O nome da 
barata parodia o nome de um inseticida. Fliti é uma barata macho, drogada, viciada em 
inseticida. Esse inseto interage com todas as personagens, tanto desse núcleo mais estável, 
quanto em outras cenas, nas quais aparecem tipos dos mais diversos. Tem como Níquel a 
característica de procurar apenas o prazer através da diversão, da droga e do sexo; este 
último elemento, no caso da presente personagem, não serve para procriar, é uma barata 
viciada que não tem parceira fixa. Esse personagem seria moralmente o mais conflitante 
com os valores sociais que indicam que uma vida válida é aquela que não se vale desses 
expedientes.
A compulsão à drogadicção é discriminada e punida na nossa sociedade. Mesmo 
que contraditoriamente exista uma enorme indústria que acumula e movimenta uma enorme 
soma de capital na área do fumo e bebida. Fliti se distingue do inseto da letra da música de 
Jorge Mautner, incluída no disco Aníimaldito de 1985, chamada “Tataraneto do Inseto”, 
faixa 7. A letra é inspirada na idéia do Super-Homem nietzschiano, e num determinado 
trecho da música Mautner canta “Cada neto de outro inseto fica mais forte tomando 
inseticida”. Gonsales não inventa em Fliti um interesse em superação ou em adquirir força. 
A relação da pequena criatura com o inseticida ou com qualquer outro modo de alteração
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psicofísica é a obtenção de gozo imediato. Gonsales disse em entrevista13 que se inspirou, 
para desenvolver tal personagem, numa barata aturdida por causa de inseticida. Pareceu-lhe 
que ela estava sob efeito de droga. Vejamos agora duas tiras nas quais Fliti aparece.
Âl
Ilustração 8 -  Correio Braziliense, 08/09/2002.
Na primeira tira, Fliti está com os filhotes da Ratinha, cantando uma ciranda. Logo 
depois, a Ratinha percebe algo diferente na sucessão da canção, pois Fliti convida os 
ratinho s  a rodarem cada vez mais rápido para ficarem tontos, no final todos estão sentindo 
vertigem por terem rodado. A Ratinha argumenta sobre o perigo de deixar Fliti como babá 
de sua cria. A tira está dividida em três quadros e no último deles aparece a solução para a 
tensão produzida no primeiro.
VlQUEL NAUSEA Fernando Gonsal<
Ilustração 9 -  Correio Braziliense, 11/09/2001.
Cf. Entrevista em Anexo.
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Na tira anterior, Fliti carrega uma bola de naftalina e está abraçada com uma barata 
fêmea. Andam por um ambiente que tem pedras e plantas e Fliti mostra-se quase satisfeita. 
Por causa dessa semi-satisfação que a história desenvolver-se-á. Essa tira se estrutura em 
duas tomadas: o primeiro e terceiro quadros, possuem o mesmo foco, diferentemente do 
que ocorre no segundo quadro. A tira desenvolve-se a partir das mesmas características das 
anteriores. No primeiro quadro Gonsales sugere-se um plano geral no qual as duas baratas 
são avistadas num lugar diferente do ambiente citadino. No segundo quadro opera-se uma 
distancia que faz avistarmos as baratas de cima para baixo. Emolduram o quadro algumas 
plantas; nesse quadro temos uma angulação “picada”. O terceiro quadro Gonsales nos 
oferece um plano geral com uma alteração de perspectiva, pois vemos os bichos como se 
estivéssemos um pouco mais alto do que eles.
O Velho Sábio
Essa é uma outra personagem que aparece freqüentemente nas tiras de Gonsales. 
Em sua entrevista14, ele comenta que a função do Velho Sábio é apresentar temas através 
dos quais a história desenrolar-se-á. Essa personagem, assim como os outros do núcleo das 
personagens estáveis, tanto pode estar numa história com as personagens do próprio núcleo 
quanto dialogar com outros elementos. Para Gonsales, ele é um facilitador para a entrada 
em temas que, segundo o quadrinista, não são muito conhecidos. Por meio desse recurso, 
que funciona como o um  narrador, a sabedoria do Velho Sábio será desenvolvida. É uma 
estranha sabedoria que não tem uma intenção propedêutica nem tampouco cumulativa. É a 
experiência que não necessariamente se repete. É um enunciado proferido pelo velho rato, 
que funcionada de modo pontual.
Essa personagem sugere um fluxo de vida no qual o que transcorre nesse fluxo não 
tem necessariamente de virar uma regra de conduta ou regra moralizadora. O Velho Sábio 
guarda com as outras personagens de Gonsales a característica apontada por Bakhtin como 
descentralizadora do grotesco. Essas personagens não querem garantir através de suas 
experiências uma sabedoria que resguardará o amanhã. Se o Velho Sábio trabalha com 
elementos da memória, essa memória não está posicionada como detentora de uma verdade
14 Cf. Entrevista em anexo.
31
que garantiria algum tipo de satisfação futura. É a memória de um fluxo de vida, que não 
rivaliza com outro nem tampouco se repete.
O Velho Sábio aparece invariavelmente no primeiro quadro da tira. Possui barbas 
longas como as de qualquer sábio estereotipado. Tem um dente na arcada inferior de sua 
boca, que aparece sempre aberta. Está sempre com a cara para fora do que aparenta ser uma 
caverna, conotando seu caráter de ermitão. Não se desloca muito por espaços urbanos nem 
campestres, mas oferece histórias que podem ser as mais bizarras e diferentes possíveis. Ou 
ele está com alguma figura do núcleo dos ratos, e para essas personagens ele conta alguma 
história pregressa de sua vida, ou ele abre com uma frase a possibilidade de um tema se 
desenvolver na história.
Vejamos nas ilustrações 10 e 11 essa personagem atuar.
Ilustração 10 -  Correio Braziliense, 2000.
Nessa tira, o Velho Sábio funciona como um narrador que permite que uma outra 
personagem advenha e comunique sua história. Essa é uma típica aparição do Velho Sábio, 
em que ele literalmente dá vez para que um outro suija. Mas toda história que se 
desenvolve é como um elemento do acervo registrado em sua memória.
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Ilustração 11 -  Correio Braziliense, 2001.
O Velho Sábio continua sua narrativa sui generis e memorialista. Nessa tira a 
personagem mostra-se como uma personagem que “evoluiu”, fala sobre uma mudança de 
quando era novo e depois que se tomou velho. É uma forma de mostrar o desenvolvimento 
daquilo que era incomodativo para aquilo que não tem mais poder de incomodar. A 
sabedoria da personagem deve-se a uma falência, não a uma transformação intencional. 
Gonsales propõe nessa tira um benefício através da carência. A sabedoria alcançada vem 
pela inoperância de um órgão.
A Ratinha
Esse é a personagem que mais foge da aproximação que desenvolveremos em 
capítulo posterior entre Gonsales e o grotesco baktiniano. É uma personagem pragmática e 
que tem interesses finais. A Ratinha, por estar sempre às voltas com sua prole, quer 
freqüentemente encontrar um meio para sua cria aquietar-se. Ela não tem o caráter de 
fruição do prazer da vida imediata, experimentada por Fliti ou Níquel, nem tampouco se 
assemelha ao Velho Sábio, que possui sua graça por causa de uma carência de finalidade 
por ser uma personagem que tira força nas exposições da sua vida. A Ratinha é uma 
personagem que não tem quase mobilidade, sempre está no ambiente da cria, ou, quando se 
encontra num outro lugar, ela nunca está sozinha, mas acompanhada por Níquel. Nesses 
momentos de namoro, ela aparece como uma criatura crítica e desinteressada, não tem 
paixões, nem vontade de aventura. Sua vida está vinculada à cria e ao Níquel. E quando 
interage com outras personagens, o tema da tira apresenta-a falando ou da cria ou do 
Níquel.
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E óbvia aqui a vinculação da Ratinha ao que é mais convencionalmente chamada 
como condição feminina. A imobilidade das suas cenas entre filhos, no caso filhotes, e 
companheiro só reafirma isso. A não-vinculação da Ratinha ao mundo hedonista e festivo 
do grotesco, em que vivem as demais personagens do núcleo dos ratos, reafirma uma 
condição de marginalidade por parte da personagem feminina de Gonsales. O caráter 
anárquico e libertário do universo de Níquel, Flit e de outros tipos, por um lado, não inclui 
a Ratinha, e, por outro lado, quando ela está em cena, passa a funcionar como reguladora e 
ordenadora crítica do descentramento psíquico e social dos outros.
Nas ilustrações 12, 13 e 14 vemos um pouco dessas características
Ilustração 12 -  Correio Braziliense, 28/07/2001.
NÍOUEL NÁUSEA
Na ilustração 12, os três quadros e enquadramentos das personagens quase não 
mudam. No primeiro quadro a Ratinha manda Níquel tirar “o dedo do nariz” . O segundo 
quadro, apresenta os dois quietos e com olhar de enfado. Na última tira a Ratinha adverte 
Níquel e ele pergunta “O que foi agora?” Nesse quadro ele estava com o rabo no nariz. A 
Ratinha aparece nessa tira não fazendo outra coisa senão reprimir Níquel.
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N lQ U EL  N A U SEA  - Fernando Gonsales
Ilustração 13 -  Folha de São Paulo, 21/03/2002.
Na tira 13 aparece a Ratinha e Níquel, eles estão num ambiente aberto numa noite 
estrelada. Nessa tira também não há quase movimentação entre as personagens, e a força da 
história concentra-se no diálogo dos ratos. A trama e a solução da tira são resultado do 
confronto de universos paralelos, cada um está num estado. E um, no caso Níquel, supõe o 
estado do outro, representado pela ratinha. Essa disparidade de entendimento é reiterada 
inúmeras vezes na produção de Gonsales
Ilustração 14 -  Correio Braziliense, 2000.
Nessa tira, ilustração 14, a Ratinha é apresentada na condição de mãe, com seus 
filhotes, e a história se passa na tensão entre a balbúrdia deles e a intenção dela conseguir 
que eles parem. Aqui, também, como nos dois exemplos de tiras anteriores, a Ratinha está 
num ambiente que não muda, tanto quanto os movimentos das personagens em cena pouco 
se alteram. Só quando os ratinhos param, com medo da ameaça perpetrada pela mãe. O tom 
com o qual ela profere suas frases em geral conota sempre uma certa irritabilidade ou tédio,
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que é o que ocorre quando ela dorme enquanto Níquel recita o poema. Essa é a personagem 
do mundo de Gonsales menos ativa e mais previsível nas suas atitudes e posicionalidade.
Rato Ruter
Gonsales considera essa sua personagem como tosca e violenta. Não é uma 
personagem machista, mas é aquela que resolve as questões da vida através da 
agressividade. Rato Ruter poderia ser considerado do rol das personagens grotescas. Tem 
muita força e a distribuição dessa sua grande capacidade é ditada não segundo preceitos 
morais ou interesses que buscam uma finalidade elaborada. É uma personagem regida pelo 
imanente, e o aqui e agora é seu imperativo. Não posterga suas necessidades; tenta, através 
da força, fazer prevalecer suas vontades. Seu modo de expressão é a força física. É uma 
personagem dotada de pouca inteligência. Tem um grau de aparvalhamento que lhe é 
peculiar. Como figura que transita nos esgotos, espalhando a todos um certo temor por 
causa da sua inabilidade em posicionar-se ante as outras personagens do núcleo dos ratos de 
um modo diferente sem ser utilizando exclusivamente a força física, Rato Ruter não fala, 
mas grita. É hiperbólico em toda sua extensão corporal e na sua rasa subjetividade.
Rato Ruter literalmente encarna o estereótipo do valentão pela sua forma e nome. 
Seu nome faz alusão, como é recorrente em Gonsales esse tipo de elaboração dos nomes 
das personagens, a uma empresa paulistana de desentupimento de canos e esgotos, chamada 
Roto Rutter. A utilização de instrumentos mecânicos para solucionar o problema do 
desentupimento, coordena a ação desses instrumentos como uma tecnologia forte, que é 
capaz de desobstruir por meio desses poderosos veículos do desentupimento qualquer coisa 
que esteja no caminho. Esse é a maior marca do rato, pois ele é uma enorme ratazana que 
“sem pensar” se desembaraça dos empecilhos empregando a brutalidade, e é tão somente a 
brutalidade que o caracteriza como signo da sua socialização. É uma personagem grotesca, 
assemelha-se aos gigantes Gargântua e Pantagruel, criados por Rabelais. Come 
desmesuradamente as coisas mais insólitas; arrota e bate naquele que está por perto por 
simples fastio, nunca orienta suas ações com intuitos obscuros, é uma personagem 
transparente, superficial e linear. Não possui profundidade, é simples e direto. Rato Ruter é 
regido apenas por uma energia reativa. Age e reage de acordo com o que o momento lhe 
provoca.
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As ilustrações 15 e 16 exemplificam as características acima citadas da personagem.
hemando GonsalesNlQUEL NÁUSEA
Ilustração 15 -  Correio Braziliense, 29/06/2001.
Na tira 15, Rato Ruter ensaia uma manifestação de sensibilidade para agradar a 
fêmea da história. Níquel é o conselheiro da ratazana brutamontes, mas essa não entende a 
forma mais adequada de chamar atenção da fêmea. Faz sua aparição diante dela utilizando 
os recursos que sabe e que pode. O final da história mostra que a maneira para 
“impressionar” não foi a melhor.
NlQUEL N A USEA^
I
V _ _ _ — — / a *  m o . m




f OOÇ GSOAf • 
r  ha> (  
1  ru w s ; I
Cúvtf&il
ULTlfÜ OCk
h x ç ?
tism m
'  "  • '* i .«.  . -• • '!■ 
Ilustração 16 -  Correio Braziliense, 1999.
Vemos o rato equivocando-se ao contar ditados populares como se fossem piadas. 
Ele é o único que ri, ao mesmo tempo em que constrange Níquel e Valti, mas nenhum dos 
dois ouvintes tem coragem para avisar o engano. Sua boca é muito grande e dela saem riso
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e perdigotos. Seu tamanho é desproporcional em relação ao tamanho dos corpos dos dois 
ratos que ouvem com cara sem graça. A história é apresentada em três quadros, sendo que 
no segundo Gonsales propõe um close na cara enorme do rato. Isso faz salientar mais ainda 
sua bocarra com dentes irregulares, seus olhos pequenos, que juntos lhe conferem um ar 
imbecil. A ratazana vai até o fim da história da tira com seu engano e feliz, sem que 
ninguém obstrua e desfaça sua ilusão.
Valti
Essa personagem que compõe o núcleo dos ratos foi escolhida para ser apresentada 
por último devido a sua pouca freqüência nas tiras. Suas aparições serão melhor tratadas no 
capítulo referente às relações entre Níquel e Mickey. Valti sempre surge fazendo uma 
alusão direta ao rato estadunidense. Ele não tem muitos atributos de personalidade para o 
particularizar, nunca aparece numa tira sem estar acompanhado de Níquel, sendo uma 
espécie de alter ego da personagem principal, e, quando surge, segue Níquel nas histórias. 
Para identificá-lo, basta olhar para o chapéu do Mickey Mouse que ele veste. É uma 
personagem secundária que se distingue mais por ser companheiro ocasional de Níquel. 
Tem o mesmo biótipo de Níquel e destaca-se pelos dentes da arcada superior, olhos 
redondos e juntos que, como acontece com Rato Ruter, lhe confere uma aparência não 
muito sagaz; igualmente é reconhecido pelo referido chapéu.
NIQUEL N AUSEA FERNANDO GONSALES
Ilustração 17 -  Correio Braziliense, 1999.
A tira 17 mostra o caráter de acompanhante de Níquel para Valti. Vemos as duas 
ratazanas dissimulando para ver quem vai ficar com o pirçilito babado que a criança deixou
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cair. Mas desde a primeira tira é Níquel quem fala, protagonizando assim a história da tira. 
Valti acompanha o rato dominante, mas busca disputar com ele o pirulito. Mas mesmo esse 
personagem secundário está situado na referência dos outros que compõem o núcleo das 
personagens estáveis. Esses personagens são aqui estão identificados com as figuras 
alinhadas ao grotesco baktiniano. São criaturas do agora, estão essencialmente atrás de 
comida e diversão.
A relação proposta por Bakhtin do grotesco, caracterizada principalmente por um 
modo celebratório e hedonista de estar com a festa, com o corpo, com as questões da vida 
de maneira imanente e não moralizantes, funciona como elemento de renovação e vida. 
Suas características são plenamente reconhecíveis no trabalho de Gonsales e, neste 
capítulo, tentamos exemplificar e construir o reconhecimento e propriedade desse 
cruzamento de elementos, que podem ser vistos tanto no trabalho de Rabelais, estudado por 
Bakhtin, quanto no universo do quadrinista aqui estudado. Se pensarmos no ambiente 
ligado ao “baixo”, que é o dos esgotos onde trafegam as personagens do núcleo dos ratos, 
assim como a característica geral que se espraia no humor de Gonsales, que não é o humor 
que advém diretamente da troça que humilha e escarnece do outro, cremos poder considerar 
a criação gonsaliana como uma criação com distintivos visivelmente orientados ao grotesco 
baktiniano.
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O CORPO DA TRANSGRESSÃO
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Transgredindo a autoridade
As personagens de Gonsales riem e festejam a vida, cujo ideal, para elas, seria o da 
abundância. Quando chega o alimento, não é para ser calculadamente guardado, como 
sugere a fábula da cigarra e a formiga. As personagens de Gonsales freqüentemente são 
hedonistas e, algumas vezes, generosas, vivem e aproveitam a vida. Essa perspectiva de 
reifícação da realidade imanente como a única forma de experiência de vida permite apenas 
a atividade no agora. Nesse panorama não existe um amanhã redentor de todos os males, 
amanhã que beneficiaria os previdentes.
No universo dessas personagens, o imperativo é o do carpe diem, é necessário 
aproveitar o momento presente; esta é a única ação possível e, por isso mesmo, intransitiva, 
pois não há possibilidades de se escapar dessa condição que o presente rege e move. Nessas 
histórias não há redenção num depois, nem tampouco há esperanças ulteriores. A atividade 
das personagens de Gonsales não se alia a complementos que poderiam desfigurar essa 
potencialidade de viver o presente. Nesse sentido, a criação de Gonsales comunga com as 
referências que Bakhtin aponta para o mundo do agora e ao caráter democrático e a 
desordenação fomentada pela atividade festiva.
A abolição das relações hierárquicas possuía uma significação muito especial. Nas 
festas oficiais, com efeito, as distinções hierárquicas destacavam-se intencionalmente, 
cada personagem apresentava-se com as insígnias dos seus títulos, graus e funções e 
ocupava o lugar reservadc para o seu nível1.
A partir desse fragmento de texto, inicialmente, pode-se considerar a vitalidade 
popular advinda das festas no ato de driblar a autoridade, mesmo que esta esteja 
configurada em estruturas solidamente hierárquicas. Podemos encaminhar de duas maneiras 
essa reflexão, pois o trecho acima permite tanto pensarmos nessa capacidade popular em 
destronar os locais de hierarquia, quanto podemos refletir, a partir dessa referência, sobre a 
“permissão” das autoridades em deixar um espaço para que essa sublevação festiva 
aconteça. A partir dessas duas considerações, podemos trazê-las como pressupostos para o 
momento contemporâneo e pensarmos sobre o lugar onde se situam, no jornal, as tiras dos 
quadrinhos. A resposta aponta para um lugar não aleatório e/ou ocasional. Ao contrário, as
1 BAKHTIN, M. Op. Cit., p. 9.
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tiras surgem num lugar enlaçado ao universo do entretenimento, isto é, existe uma 
classificação interna dos periódicos, na qual o espaço para os quadrinhos está ligado ao de 
outros temas, identificados de modo similar. Esses elementos sãó agrupados num 
determinado caderno como sendo ligados à esfera destinada à distração.
Um outro momento, que muito nos interessa, vinculado ao local dos quadrinhos, é o 
da constatação de que nos desenhos dos quadrinistas também são trabalhadas questões 
relativas ao poder e à separação e resistência ao meio através de ações inteligentes. Quer 
dizer, consideramos que no caderno onde aparecem as tiras e assuntos relativos ao 
entretenimento pode estar ocorrendo um movimento de análise e crítica imprimida por 
aqueles profissionais, que têm sua produção apresentada naquele espaço. E ao invés de ser 
um espaço puramente constritor -  que reduz a relevância do que se manifesta, porque 
destina a priori uma expectativa a tal espaço - ,  pode, mesmo sendo predeterminado, tomar- 
se um espaço de transgressão, que supera a própria sobre-determinação. Exemplifica-se 
essa consciência crítica nas duas tiras que se seguem. Constata-se que a vida se expande 
nessa tensão entre o prazer, a crítica e a disciplina. Se a autoridade aparece como figura de 
status repressor à vida, para se viver de maneira mais livre é necessário encontrar outro 
caminho para obtenção da satisfação.
Ilustração 17 -  Correio Braziliense, agosto/2000.
Ao sugerir duas modalidades de cães, os que fazem “festinha” quando o dono chega 
e os que fazem “festona” quando o dono sai, podemos considerar o local do jornal 
destinado aos quadrinistas como análogo à casa cujo dono deixa o cão. O dono nunca fica o 
tempo inteiro, e tal lugar pode ser subversivamente festejado por aqueles que são 
mantenedores da ordem, no caso, os cães. Se recordarmos do lugar no jornal ocupado pelos
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quadrinhos, podemos fazer uma breve analogia com a imagem proposta por Gonsales nessa 
história e relacioná-la aos artistas que estão agrupados no espaço do entretenimento. 
Consideramos que, apesar dessa circunscrição, o espaço dos quadrinhos pode ser 
considerado um espaço aonde ocorrem reflexões profundamente culturais e relevantes, nas 
quais formas diversas de um ideário canônico podem se apresentar e se sugerir como 
alternativas ou motes reflexivos para um mundo sistematizado e constringido.
Gonsales demonstra que os pares, no caso, cães, divertir-se-ão muito mais quando o 
dono vai embora. No momento da saída daquele que ocupa a posição de dominação, os 
bichos podem armar suas próprias brincadeiras e diversões. É na ausência daquele que 
poderia impedir o gozo que se instaura o prazer para a maior parte dos animais. Nessa hora, 
abre-se o ensejo para dar livre curso a formas de vida transgressoras das normas e condutas. 
Existe uma força vital que sempre se atualiza na ausência; podemos pensar na ausência do 
dono como podemos pensar na incapacidade do poder exercer uma força absoluta, apesar 
da hierarquia que destina lugares estáveis à manifestação das tiras. É aqui que a força 
subversiva do pensamento crítico pulsa e aparece. Não existe situação absoluta.
Seguindo a concatenação dos espaços de coabitação e transgressão, a tira seguinte
Ilustração 18 -  Correio Braziliense, agosto/2000.
expressa a tensão na coabitação. Mas apesar dessa dificuldade a tira representa o 
gosto pelos prazeres da vida sendo vividos sem a anuência daqueles que seriam os mais 
poderosos, no caso os donos da casa. O dono incomoda-se ao ouvir barulho, mas a festa
43
continua, mesmo com a necessidade dos ratos de fazerem menos barulho. Se por um lado 
eles reconhecem o poder, por outro se permanece na economia do ludibriar. Eles abaixam o 
som, mas continuam desfrutando da diversão. Os lugares são demarcados e a tensão é 
patente, mas isso não impede que as forças imperativas da festa que celebra a vida se 
manifestem.
Corpos em devir
A existência transborda a regra, a moral e a norma. O gesto substancial não é o da 
organização, mas sim o da desorganização que possibilita a polissemia necessária à 
renovação. Essa é a cultura das brechas, das irrupções, da loucura, da festa e do delirio. 
Essa cultura trabalha num outro tempo, que é menos cronológico, mas, poderíamos arriscar, 
um tempo mais biológico. É a cultura do tempo que é vivido no corpo e através dele. O 
corpo aqui não é apenas o receptáculo orgânico dos compêndios médicos. É o corpo vazado
de intensidades: “Um CsO é feito de tal maneira que ele só pode ser ocupado, povoado por
• • • • 2 intensidades. Somente intensidades passam e circulam”.
Essa referência de corpo aproxima o corpo dos pós-estruturalistas Gilles Deleuze e 
Félix Guattari do corpo de François Rabelais, depreendido à luz das compreensões 
baktinianas. Entre esses estudiosos, de diferentes momentos, é perceptível o entendimento 
de que o corpo do prazer é o corpo esburacado, por onde entram e saem as exúvias do 
prazer e da dor que asseveram o curso da existência.
O princípio material e corporal é percebido ccmo universal e popular, e como tal 
opõe-se a toda separação das raízes materiais e corporais do mundo, a todo 
isolamento e confinamento em si mesmo, a todo caráter ideal abstrato, a toda 
pretensão de significação destacada e independente da terra e do corpo. O corpo e a 
vida corporal adquirem simultaneamente um caráter cósmico e universal; não se trata 
do corpo e da fisiologia no sentido restrito e determinado que têm em nossa época; 
ainda não estão singularizados e separados do resto do mundo.3
Esse é o corpo das personagens de Gonsales, são corpos compartilhados, e essa 
percepção advém da representação que possuem seus personagens, uns em relação aos
2 DELEUZE, G., GUATTARI, F. 28 de novembro de 1947 -  Como criar para si um corpo sem órgãos. Mil 
plaíôs, vol 3, p. 13.
3 BAKHTIN, M. Op. Cit. p. 17.
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outros. A vida e o corpo do outro entram numa economia dinâmica vital na qual o corpo de 
um entra numa troca delirante e imaginária com corpo do outro. Não são corpos reais, é o 
corpo diegético; e, à medida da progressão das histórias, nos são oferecidos corpos babando 
e interagindo, exemplificados pelo “presente” que cai da boca do bebê:
Ilustração 19 -  Correio RBaziliense, junho/2000.
Temos também o corpo lunar eclipsado pelo sol que permite uma abundância de 
alimento -  queijo derretido: “O comer e o beber são uma das manifestações mais 
importantes da vida do corpo do grotesco”.4
Ilustração 20 -  Correio BRaziliense, maio/1999.
Às vezes podemos ter corpos vaidosos de galinhas pretas mimetizadas em pavão, 
para o registro fotográfico:
4 fdem, ibidem, p. 245.
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Ilustração 21 -  Os ratos também choram, p. 47.
Bakhtin refere-se a uma “descoberta” na qual se imiscuem formas dos diferentes 
reinos que dialogam no grotesco. Gonsales desenvolve tal alquimia, pois o quadrinista não 
faz histórias com questões explicitamente feministas, homossexuais ou étnicas. A noção de 
diversidade que habita de modo pleno em sua produção vincula-se bem mais a uma 
camaradagem, apresentada quando se misturam figuras absolutamente diversas. Escreve 
Bakhtin que
Essa descoberta surpreendeu os contemporâneos pelo jogo insólito, fantástico e livre 
das formas vegetais, animais e humanas que se confundiam entre si. Não distinguiam 
as fronteiras claras e inertes que dividem esses “reinos naturais” no quadro habitual 
do mundo: nc grotesco, essas fronteiras são audaciosamente superadas. Tampouco se 
percebe a imobilidade habitual típica da pintura da realidade: o movimento deixa de 
ser o de formas completamente acabadas -  vegetais e animais -  num universo 
também totalmente acabado e estável; metamorfoseia-se na transmutação de certas 
formas em outras, no etemo inacabamento da existência.5
Estes são corpos míticos, cósmicos e grotescos, são corpos narrativos, pois têm 
menos a ver com uma “realidade” física e mais a ver com uma identidade com um mundo 
reconhecidamente imperfeito. Gonsales caracteriza esse entendimento através do exagero, 
da permissividade e da transmigração estranhamente combinada entre formas e corpos. São 
os corpos impossíveis que se permitem vislumbrar, não mais como vultos, volumes e 
relevos fechados e funcionais, mas se tomam os corpos narrativos e incompletos,
5 Idem, ibidem, p 28.
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inacabados, corpos em devir, mas que possuem um ideal de fruição por meio da 
necessidade premente de sobrevivência. É o corpo vazado pelo delírio que deseja num 
eterno agora.
Entre convencional e modernista: o traço de Gonsales
Moacy Cime, quando se propõe a discutir a estética nos e dos quadrinhos, subdivide 
estética quadrinística em três partes. Na primeira ele discute o balão, na segunda discute a 
voltagem onomatopaica e na terceira o ritmo visual, e aponta esses elementos como os 
fundamentais “para uma possível estética dos comics”.6 É partindo dessa subdivisão, na 
qual será a criatividade do desenho e do traço que irá fortalecer ou não alguns pontos dessa 
tripla representação estética, que o desenho de Fernando Gonsales será analisado.
Cime apresenta uma definição geral do balão da seguinte maneira: “de formato 
ligeiramente circular, retangular, etc., cujo interior encerra diálogos, idéias, pensamentos ou 
ruídos”7, comentando sobre o “pouco aproveitamento formal do balão”.8 Nas tiras 
produzidas por Gonsales, percebe-se uma maneira relativamente formal e não muito ousada 
na utilização desse elemento. Porém, em seu trabalho vemos a utilização de alguns recursos 
nem sempre estáveis. Os balões inventados por ele, tantos nas tiras, quanto nas histórias em 
quadrinhos das revistas, são na maioria das vezes circulares, algumas vezes retangulares e 
outras ele apresenta as letras impressas direto no quadro. O balão não é o componente que 
mais o diferencia criativamente na cultura dos comics, mas podemos encontrar algumas 
ousadias nessa área estética.
Na primeira, das duas tiras a seguir apresentadas, vemos o uso do balão, o mais 
característico e estável possível.
6 CIRNE, M. A explosão criativa dos quadrinhos.p. 24.
7 Idem ibidem, p. 25
8 Idem ibidem, p. 28.
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Ilustração 22 -  Correio Braziliense, 1999.
Mas na ilustração 23, vemos uma transposição na qual é o olhar do leitor e o que 
está sendo lido por esse leitor que transformam no foco da história. No primeiro quadro 
aparece um texto do livro que o leitor está lendo, sem que saibamos tratar-se de um livro; 
no segundo quadro aparecem estranhas bolas que vazam a palavra e a figura, instaurando 
um enigma na narrativa; só no último quadro o enigma se desvendará, porque existe nessa 
história uma transposição de lugares, na qual o balão foi prescindido para favorecer a 
compreensão dessa movimentação. Dentre outras coisas, essa tira sugere outra forma de 
oferecer uma história e oferecer outras saídas para a relação palavra e balão.
NlQUEL NÁUSEA - Ferrnndo G onsales ■
Ilustração 23 -  Folha de São Paulo, 09/03/2002.
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“O RUÍDO, NOS QUADRINHOS, MAIS DO QUE SONORO É VISUAL”.9 Cime 
abre seu capítulo, “Estética: a voltagem onomatopaica ”, com essa frase, que determina o 
quanto o som nos quadrinhos é visual. No decurso de seu capítulo cita Roland Barthes 
quando nos informa sobre a validade quase universal do recurso onomatopaico. A seguir, 
nos informa, com vários exemplos, as maneiras pelas quais diferentes quadrinistas utilizam 
tal recurso. Devido ao interesse por insetos e outros bichos, Gonsales tem uma 
familiaridade em auxiliar-se desse recurso que potencializa de maneira cômica suas 
histórias. Seguem três tiras nas quais o recurso onomatopaico é utilizado.
NÍQUEL NÁUSEA - Fernando Gonsales
Ilustração 24 -  Folha de São Paulo, 06/03/2002.
Ilustração 25 -  Os ratos também choram, p. 21.
9 Idem, ibidem, p. 30.
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Ilustração 26 -  Os ratos também choram, p. 21.
O último componente do tríptico estético sugerido por Cime, é o ritmo visual. Nessa 
parte, o autor apresenta como característica do ritmo visual a seguinte frase elucidativa: “A 
ESTESIA DOS COMICS NÃO SE LIMITA AO QUADRO bem desenhado, cujo plano 
seja capaz de revelar um perfeito enquadramento. É necessário que haja uma dinâmica 
estrutural entre todos os quadros, criando movimento e ação formais”.10 No capítulo em 
questão, Cime informa sobre a diferença no dinamismo da experiência cinematográfica e o 
dos quadrinhos; argumenta que não há movimento físico neste último, mas declara sobre 
rapidez das tiras de jomal. Ele argumenta que o desenvolvimento de uma história completa 
pode se dar entre dois a quatro planos. .
Fernando Gonsales apresenta sua produção, fundamentalmente, veiculada através 
do jomal. Esse é um meio que exige rapidez do artista, tanto em relação às histórias 
desenvolvidas nas tiras quanto em relação à produção das mesmas. As próximas tiras 
condensam as três possibilidades estéticas incrementadas por Cime. Nelas vemos progredir 
histórias completas, balões não muito originais, mas com muitos exemplos de 
aproveitamento onomatopaicos e de histórias construídas em dois, três e quatro quadros. Os 
traços manifestam os três elementos, balão, voltagem onomatopaica e ritmo visual como as 
categorias estéticas propostas por Moacy Cime. Esses três elementos desenhados por 
Gonsales abrem, inequivocamente, para uma representação da deformidade como forma 
estética rica em informação. O balão, porém, é o elemento estético mais estável da tira.
10 Idem, ibidem, p. 35.
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NlQUEL NÁUSEA - Fernando Gonsales
Ilustração 27 -  Folha de São Paulo, 18/03/2002.
N lQ UEL NAUSEA - Fernando Gonsales
Ilustração 28 -  Folha de São Paulo, janeiro/2002.
*bC4 POUOiA A&sno 
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Ilustração 29 -  Folha de São Paulo, 21/02/2002.
As três Dossibilidades estéticas sineularizam-se de acordo com cada artista que 
desenvolve um típico traço e, a partir desse, constrói um estilo. Em uma entrevista, 
Gonsales declara que foi muito influenciado por Canini e principalmente por Quino;
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completou que desenhava muito desde sua infância, e devido a esse constante exercício 
sugere uma relação “caligráfica” em seu traço." Agregada a essa primeira verificação, 
podemos aproximar a obra de um artista a movimentos e estilos artísticos que podem provir 
de fontes diferentes, seja da literatura, da pintura, da arquitetura, etc. As possibilidades 
culturais interagem hibridamente. Mas devido a essa circularidade de tendências de 
diferentes épocas, realizadas em diferentes meios, podemos perceber que o traçado de 
Gonsales, aqui conectado ao grotesco, ao ser executado no ambiente dos comics, 
compreende e exemplifica essa pontencialidade da circulação híbrida dos estilos na 
contemporaneidade.
O traçado do desenho é a marca que caracteriza o artista. Esse distintivo que 
caracteriza o quadrinista paulistano é um sinal criativo que poderíamos relacionar a estilos 
artísticos formais, tais como trabalhos em estilo Expressionista e/ou Cubista12. O 
Expressionismo é, via de regra, considerado como um estilo que influenciou todas as artes, 
indo da literária à musical, passando pelo cinema e pelas artes plásticas. As mais 
importantes características que nos interessam para esta pesquisa são a da reação do 
expressionismo a uma estética naturalista, a da “arte, não como retrato, mas criação, 
realidade em si mesma”13 e principalmente como uma potencialidade para criar e recriar 
expressa a partir da subjetividade do artista como criador.
No cubismo, queremos destacar aqui o humor, herdado da “patafísica” de Afred 
Jarry14, a destruição da harmonia das cores e formas e a decomposição das figuras ao 
extremo, desprezando o aspecto realístico dos objetos. Essas particularidades escolhidas de 
ambas as escolas favorecem uma concatenação que vincula o trabalho do quadrinista 
brasileiro às vanguardas modernistas em geral. Charles Harrison define inicialmente 
modernismo da seguinte maneira:
É comum associar o moderno na arte com um colapso do decoro tradicional na 
cultura ocidental, que previamente conectava a aparência das obras de arte à 
aparência do mundo natural. Os sintomas típicos desse colapso são a tendência de as 
formas, cores e materiais da arte ganharem vida própria, produzindo combinações
11 Cf. Anexo.
12 Movimentos literários de vanguarda, 1980.
13 Ibidem, p. 76.
u Palavra humorística inventada por Alfred Jarry como arremedo ou paródia de “metafísica”.
52
inusitadas, oferecendo versões distorcidas ou exageradas das aparências da natureza 
e, em alguns casos, perdendo todo contato com o óbvio com os objetos comuns de 
nossa experiência visual.15
Tais experimentos começaram a acontecer no modernismo, época de ousadia e 
desprendimento dos padrões da arte ocidental que, como disse Harrison, colapsaram. 
Gonsales, na contracapa da sua primeira revista Níquel Náusea, mesmo não se 
considerando um grande estudioso dos caminhos percorridos pela arte, brinca com um 
quadro O Beijo, de 1969, de Pablo Picasso:
15 HARRISON, C. Modernismo, p. 9.
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Ilustração 30 -  Níquel Náusea, n. 1, Contra-capa.
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Além de jogar com a idéia de belo, Gonsales brinca também com aquilo que pode 
ser considerado como esteticamente agradável ou não. Gonsales estabelece uma 
identificação entre a estranheza do quadro de Picasso e a que possuem aqueles personagens 
que observam a pintura. Sendo tão parecidos com ela, Gonsales explicita o vínculo que seu 
traço possui com a estranheza e desarmonia da estética modernista. A harmonia estaria 
presente na obra ao lado d 'O Beijo, que a família visitante do museu rejeita como “lixo” e 
“porcaria”. O quadro de Picasso e os personagens de Gonsales, nesse momento criam seu 
momento de maior e mais aberta identificação. Identificação na perspectiva esteticamente 
crítica do mundo clássico da beleza, perfeição e harmonia.
A “beleza” do Batman é, também, desmascarada na tira abaixo:
(« «QUEL NÁUSEA - Fernando Gonsales
Ilustração 31 -  Folha de São Paulo, 02/03/2002.
O homem-morcego aparece com suas desproporcionais orelhas de morcego numa 
cara de tom lilás. A “beleza” de seu detrator, aquele que lhe tira a máscara, também é 
degradada, e o homem, literalmente morcego, deixa transparecer sua humanidade, devido à 
sua imperfeição. O ideal apolíneo é escancarada e claramente apontado como ideal 
impossível no mundo moderno. Essa “feiúra” aproxima e emociona, no sentido de fazer- 
nos perder a crença em perfeição. É um riso que vem da queda à qual nos identificamos 
enquanto viventes.
É um traço contrário ao traço limpo e bem proporcional que nos sugere formas 
estáveis. Sua desproporção permite closes esquizofrênicos. É um olho que se adianta no 
quadro, é o nariz da mulher que se avança saliente sobre o rosto, é o cabelo da menina de
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corte similar à barra do vestido da mulher, é o buraco da narina que, acentuado, singulariza 
de modo exótico a menina da tira abaixo,
NÍQUEL NÁUSEA- Fprnando Gonsales
Ilustração 32 -  Folha de São Paulo, 01/03/2002.
Gonsales nos volta, então, para criações e criaturas feias, monstruosas e grotescas, 
intrinsecamente pactuadas com um universo em total desarranjo e desordem de lugares, 
formas e atitudes.
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AS POTÊNCIAS DO RISO
Eu não imaginava que rir me dispensasse de pensar, mas que rir (...) me levaria mais longe
do que o pensamento.
Georges Bataille
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A ruptura do riso
Conforme se desenvolveu nos dois capítulos anteriores, as tiras e histórias de 
Fernando Gonsales não se voltam às orientações normativas e moralistas. Se existe uma 
ordem a ser respeitada é a da sobrevivência, a das situações improváveis e a da diversão. 
Sobrevivência associada quase sempre ao prazer. Assim são as personagens estáveis -  
aquelas que habitam nos esgotos. Essas têm como meta a intenção de permanecerem vivos, 
e as atitudes tomadas por elas visam ao momento presente. Como já dissemos 
anteriormente, são criaturas da imanência, e não da transcendência, operam sua volição no 
agora e, muitas vezes, o riso surge a partir das soluções que elas inventam para 
conseguirem se manter vivas. Essa manutenção se traduz basicamente na capacidade para 
obter alimentos e diversão. Gonsales inventa saídas inusitadas para essas realizações. O 
exemplo que se segue ilustra esse entendimento e nos serve de introdução ao uso do riso 
nas tiras do quadrinista.
Ilustração 33 -  Folha de São Paulo, 02/09/2002.
Nessa tira a graça reside em perceber o literal substituindo o metafórico. Níquel, 
para ter seu “pão quentinho”, utiliza a moto que parou para conseguir seu intento. Já foi 
dito que o personagem principal do universo de Gonsales mora nos esgotos, sendo assim é 
característico dele “se virar” para conseguir sobreviver. Devido a essa necessidade 
premente de sobrevivência Gonsales cria situações para Níquel sair-se bem. Vemos uma 
série de substituições literalizadas para que suija o riso. Nesse caso, o “pão na graxa”, que 
se refere ao famoso pão com manteiga, sai das lanchonetes e padarias e vai para a rua, onde 
o escapamento da moto transforma-se na chapa que esquenta o pão e a graxa está no lugar 
da manteiga ou similar. Vemos na personagem a satisfação por encontrar a oportunidade
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propiciadora do alimento “quentinho”. Na tira, rimos tanto da situação absolutamente 
improvável, como podemos sorrir em solidariedade à esperteza do rato. A idéia de saber 
aproveitar as circunstâncias convenientes está intrinsecamente relacionada à situação vivida 
nos esgotos. É no mundo do “baixo” que a vida se agita e a escassez de facilidades exige 
respostas ousadas e criativas daqueles que querem manter-se vivos. Gonsales sabe disso, e 
sabe também mesclar a necessidade de sobrevivência, conseguida pelo mais forte, com a 
capacidade artística de produzir imagens associadas de maneira particular a diversos tropos, 
como, por exemplo, a metáfora e a metonímia.
“Obtemos o efeito cômico se fingirmos entender uma expressão no sentido próprio 
quando ela é empregada no sentido figurado. Ou ainda: quando nossa atenção se concentra 
na materialidade de uma metáfora, a idéia expressa se toma cômica”.1 Dentre as várias 
modalidades de riso que Gonsales nos oferece, essa que acabamos de apresentar sugere não 
só “entender a expressão no sentido próprio”, como nos dá a chance de vermos a expressão 
literalizada. Percebemos através dos quadrinhos gonsalianos a possibilidade dos jogos de 
linguagem serem amplamente ilustrados através dessa arte, pois o riso que poderia 
restringir-se ao campo da abstração, com os quadrinhos ganha cor e materializa-se em 
criativas narrativas, permitindo uma exemplificação visível da afirmação acima, proferida 
por Bergson.
As situações improváveis são largamente utilizadas nas tiras de Gonsales, que 
podem ser histórias justapostas ou histórias que trazem uma boa dose de nort sense. Por 
hora, ater-nos-emos às histórias improváveis. Essas, assim como a da tira exibida acima, 
possuem uma espécie de corte na linha temporal, o que reforça a idéia que nos orienta a ler 
o trabalho de Gonsales como eminentemente relacionado aos tropos de linguagem e suas 
possibilidades de cruzamentos, inversões, etc. Queremos dizer com isso que Gonsales não 
vincula sua produção a cenas de comportamento, política ou questões contemporâneas. Mas 
trabalha, em suas tiras, essencialmente com a linguagem de forma ilustrativa. Vejamos as 
tiras abaixo:
1 BERGSON, H. O riso: ensaio sobre a significação da comicidade, p. 85-6.
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Ilustração 34 -  Folha de São Paulo -13/08/2002.
Vemos, na tira anterior, o Rato Ruter na sua concretude absoluta comendo o 
cachorro ao ser surpreendido pelo mesmo. Níquel porta-se como narrador da cena, 
explicando que Ruter comerá a comida do cachorro, mas quando este aparece o grande rato 
come o próprio cachorro. Nessa tira também podemos considerar elementos do grotesco 
operando. Para o Rato Ruter, é indiferente comer a ração ou o cachorro, talvez seja mais 
apetecível o último, pois vemos no quadro final a imensa ratazana deixar os ossos que 
compunham o cão comido por ele para trás. Essa desproporção entre o prato de ração e o 
cachorro mostra a voracidade e exagero do rato glutão. “A grande boca escancarada 
(garganta e dentes) é uma das imagens centrais, cruciais da festa popular”.2 Rato Ruter 
apresenta essa característica de personagem que pode, facilmente, ser ligada ao universo do 
grotesco. Sua avidez nos remete a uma analogia ao Gargântua e Pantragruel, descritos por 
Bakhtin no capítulo em que escreve sobre “A imagem grotesca do corpo em Rabelais e suas 
fontes”. Bakhtin descreve ações realizadas por Pantagruel.3 Tais façanhas, associadas à 
comida, quase poderiam ser creditadas a Rato Ruter com sua fome .e bocarra sempre 
desmesuradamente aberta.
Gonsales costuma apresentar em suas tiras humanos, criaturas da mitologia, do 
folclore, bem como aquelas nascidas das ficções científicas e de outras HQ’s. São 
personagens que se descolam da sua narrativa central e passam a figurar nas tiras de 
Gonsales devido a alguns aspectos que, quando sugeridos, tomam-se risíveis em função do 
detalhe que caracteriza tal personagem. Vejamos as tiras abaixo:
2 BAKHTIN, M. Op. Cit., p. 284.
3 Idem, ibidem, p. 290.
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NÍQUEL NÁUSEA - Fernando Gonsales i ;
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Ilustração 35 -  Folha de São Paulo, 21/09/2002.
Ilustração 36 -  Folha de São Paulo, 08/09/2002.
Ilustração 37 -  Folha de São Paulo, 22/09/2002.
Nessas três tiras vem os um pingüim de geladeira e um gnom o em “intercâmbio 
cultural”; uma das sete cabeças de um dragão que é fumante; e o Homem-Aranha com  
fetiche pelos pés da Mulher-Centopéia. São histórias absurdas pelo seu grau de 
improbabilidade. N o entanto, interessa-nos ver que nessas tiras as personagens serem  
deslocados das suas funções ou ambientes “naturais”. Na tira 35, o fato risível situa-se no 
cruzamento de locais-clichês, ou melhor, o pingüim de geladeira surpreende quando o 
vemos sentado em cima de um cogum elo, e a graça tem seu ponto culminante quando o
^QUCl NAUSCA - rrrn.mrloftrcm.ilrN
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gnomo mostra-se enfastiado por estar num lugar onde nada acontece, isto é, em cima da 
geladeira. “Muitas coisas são cômicas de direito sem o serem de fato, uma vez que a 
continuidade do uso extinguiu nelas a virtude cômica. É preciso uma solução brusca de 
continuidade, uma ruptura com a moda, para que essa virtude ressuija... O riso é então 
explicado pela surpresa, pelo contraste etc”.4 Está patente que a criação de Fernando 
Gonsales é eivada por essa ruptura de continuidade na qual a surpresa e contraste operam 
de modo intrínseco àquilo que poderia não provocar o riso. Mesmo que imaginariamente 
houvesse um acordo entre o pingüim e o gnomo, o que já traria alto grau de ineditismo, o 
fato espirituoso encontra-se, principalmente, na insatisfação de uma das partes, no caso, o 
gnomo, que se entendia em cima da geladeira. Está implícito nessa tira um acordo em que 
uma das partes sai insatisfeita.
A criatividade em compor histórias a partir de diferentes e inacreditáveis 
personagens, como já  dissemos, é muito característica ao trabalho de Gonsales. O 
quadrinista utiliza as mais variadas figuras do arcabouço cultural para montar suas 
histórias. Assim, quando observamos num primeiro quadro uma cabeça de dragão 
acendendo gentilmente o cigarro de uma outra, presenciamos sobrevir essa inventividade 
do artista. A continuação da série ocorre no segundo quadro, quando a história toda é 
compreendida: as duas cabeças compõem um único ser, pois se trata de um dragão de sete 
cabeças. No segundo e último quadro uma terceira cabeça reclama por haver apenas um 
pulmão para todas. Assim, declara para aquele que fumava que não deveria fazê-lo devido 
ao fato de terem um único órgão pulmonar a ser compartilhado por todas as cabeças.
Na última tira dessa série, ilustrando a condensação de diferentes personagens, 
vemos o Homem-Aranha desmaiar ao ver a Mulher-Centopéia de salto alto; tantos pés para 
quem declara adorar “um pezinho com salto alto” é algo de surpreendente. A essa tira 
podemos agregar a reflexão desenvolvida por Vladímir Propp: “Toma-se um pormenor, um 
detalhe; esse detalhe é exagerado de modo a atrair para si uma atenção exclusiva...”.5 Propp 
nesse momento refere-se à essência da caricatura, mas podemos descolar essa frase para 
que ela nos ajude a compreender que, ria tira referida, tanto o fato insólito de encontrarmos 
o Homem-Aranha e a Mulher-Centopéia contribui para o riso quanto à idéia de que o herói
4 BERGSON, H. Op. Cit., p. 29.
5 PROPP, V. Comicidade e riso, p. 88.
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de outras HQ’s, Homem-Aranha, possa ser fixado nessa tira como um podólatra e encontrar 
uma “mulher” com cem objetos de desejo. Esses fatores ajudam a compor a história risível. 
Porém, essa tira não pode ser lida somente pela via do exagero do detalhes dos inúmeros 
“pezinhos”, pois também contribui o fato de ambas as personagens, na história, serem, 
primeiro, uma notória personagem super-herói, aliada a uma outra que é apresentada como 
se também fosse famosa no universo das HQ’s. Resumindo, o que faz rir nessa tira é a 
composição das personagens, composição que se une a um hiperbolismo de pés, 
decorrência da condição artrópode da Mulher-Centopéia.
O hiperbólico e o grotesco
“A intensidade do efeito não depende de sua extensão”.6 Com isso, Bergson quer 
dizer que para se obter um efeito cômico não se precisa de muito dispêndio de palavras. No 
nosso caso, para se obter efeito cômico não é necessário um grande número de quadros, 
pois em dois quadros, ou até em um, uma história engraçada é suficientemente transmitida. 
Talvez para a ocorrência do riso, uma certa condensação das matérias-primas trabalhadas 
pelo autor seja desejável. Para tanto, é indispensável que essa matéria-prima tenha um alto 
grau de conhecimento comum ou redundância, porque, como é sabido, as tiras, no caso aqui 
trabalhado, figuram num jomal de grande veiculação. É por isso que para haver uma 
compreensão rápida que traga à tona o riso quase instantaneamente, será necessário utilizar 
a exatidão de uma narrativa sem excessos, esta permitirá a rapidez de entendimento. Sendo 
assim, é preciso que o leitor saiba entender e apreender com presteza os elementos 
dispostos na história. Vejamos mais um exemplo de riso rápido e de compreensão quase 
instantânea, desenvolvidos no quadro abaixo:
Ilustração 38 -  Ao ratos também choram, p. 10.
1 BERGSON, H. Op. cit., p. 94.
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Nessa história a centopéia chega ao final da corrida com um corpo de vantagem. A 
hilaridade está assegurada devido ao fato de que o corpo da centopéia não ser um corpo 
qualquer, mas, sim, um corpo bem mais alongado. Assim, o que poderia parecer um contra- 
senso seria absolutamente factível nesse caso. Novamente vemos a ilustração de um jogo de 
linguagem operar na criação de Gonsales. Ele mostra que nem sempre o que parece ser um 
despautério torna-se exato numa outra circunstância. Joga de maneira contrária com os 
clichês, pois o grito de chegada -  “com diferença de um corpo de vantagem” - ,  que se dá 
entre cavalos e cães, é uma medida que revela pequena diferença. Na história inventada 
pelo quadrinista, no entanto, uma corrida entre centopéias e com uma barata como locutora 
esportiva, um corpo de vantagem é uma enorme vantagem.
Uma outra possibilidade para desencadear o riso é a hipérbole na maneira descrita 
por Propp: “Outro tipo de exagero é a hipérbole. A hipérbole, na realidade, é uma variedade 
da caricatura. Na caricatura ocorre o exagero de um pormenor, na hipérbole, do todo”.7 
Agregada à hipérbole, veremos uma tira que conserva e se liga a objetos do grotesco, assim 
conceituado por Propp: “O grau mais elevado e extremo do exagero é o grotesco... Ele 
extrapola completamente os limites da realidade e penetra no domínio do fantástico. Por 
isso o grotesco delimita-se com o terrível”.8 Vejamos uma mostra dessa hibridação entre 
hiperbólico e grotesco:
Ilustração 39 -  Correio Braziliense, 20/12/99.
Temos nessa tira a junção dos dois conceitos citados acima. A história começa com 
uma cobra dizendo serem inverídicas certas crenças em entidades como Papai Noel e 
Coelho da Páscoa, porém, no quadro subseqüente aparece uma outra cobra com o contorno
7 PROPP, V. Op. Cit., p. 90.
8 Idem, ihidem, 91.
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de sua barriga tendo as formas do Coelho da Páscoa e do Papai Noel. A segunda cobra diz 
que a primeira perde por não acreditar nessas “histórias”. Nesse caso, a hipérbole alia-se ao 
grotesco, e se vemos um exagero no fato de uma cobra ter comido figuras do fantástico, a 
própria tira toma-se um objeto desse mundo, pois como escreveu Propp a cena adentra ao 
“limite do fantástico” por ter saído das possibilidades reais. Encontramos em Gonsales 
cenas da concepção da necessidade de haver na narrativa “a presença de duas personagens”, 
o que
possibilita o desenvolvimento de um conflito, de uma luta, de uma intriga. Cada uma dessas 
personagens pode ter ao seu redor um grupo de adeptos ou de parceiros... O antagonista vale- 
se de algum defeito ou descuido da personagem para desmascará-la para o escárnio geral. Há 
casos, entretanto, em que aquele que é feito de bobo parece não scr culpado, embora todos 
riam dele.9
Vejamos o quão potencialmente elucidativas são as tiras que apresentamos agora:
Ilustração 40 -  Correio Braziliense, 02/07/99.
Ilustração 41 -  Folha de São Paulo, 02/102002.
9 Idem, \bidem, p. 99.
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Em ambos os casos, o ludibriar está em ação. No primeiro, Níquel dribla o gato. É a 
cena estereotipada da eterna querela entre os inimigos naturais -  gato e rato. Nessa tira o 
rato sai ganhando e deixa o gato, depois de ludibriá-lo bastante. Na tira, Níquel propõe um 
jogo com o leitor. Isso acontece no primeiro quadro, quando a ratazana propõe ao leitor 
dizer “olé!” a cada drible que ele der no gato. Nessa história, o leitor participa, interage e 
aposta no rato, e juntamente com ele engana o gato. Quem lê essa tira transforma-se em 
“platéia”, que presenciará a ilusão a que o gato será submetido. O rato é a personagem 
positiva, um estranho “mocinho”, ou melhor, um anti-herói, o morador do “baixo” que 
vence.
Na tira da Pomba da Paz, o animal se regozija em frustrar a expectativa da menina. 
Aqui também a cena é clicherizada: a criança soltando a pomba branca da esperança. 
Quando a pomba malogra o intento da menina e deixa-a ruborizada na frente dos 
espectadores, acontece, como afirma Propp, que aquele que “é feito de bobo parece não ser 
culpado, embora todos riam dele”. É o caso da criança, que na frente de uma vasta platéia, 
insufla a pomba para que ela voe. Essa cai no chão e mostra-se satisfeita com a atitude, a 
platéia por sua vez escarnece da menina que cora ante a cena. Existem dois motivos 
principais para criar tensão provocadora de riso nessa tira: o primeiro diz respeito à 
frustração impingida pela pomba à criança; o outro motivo tem a ver com o fato de ser 
criança a criatura que sofre a humilhação. “Fazer alguém de bobo” supõe haver alguém 
mais esperto, ou que está em situação de poder, e um outro alguém que será vitimizado pelo 
primeiro. No caso da tira, ludibriar uma menina poderia ser uma grande crueldade, mas um 
animal, tido por positivo, criar a situação maldosa, toma a questão risível e desculpável, 
pois a ave não tem os mesmos atributos relativos à moral que teriam os seres humanos 
adultos.
Essa ficção criada pelo quadrinista novamente nos remete a características do 
grotesco, na medida em que não há a característica compaixão cristã, e a pomba quebra, 
sem dó, a expectativa da pequena. Gonsales inventa animais que escamacem por prazer. 
Podemos pensar esse fato a partir da seguinte frase de Propp: “no folclore o povo não sente 
nenhuma compaixão para com os próprios inimigos”.10 Consideremos, então, o trabalho de
10 Idem, ibidem, p. 104.
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Gonsales como um texto artístico com características folclórico-grotescas, no sentido de 
não haver a referida compaixão cristã. Suas personagens são capazes de, por vezes, 
impingir, uns aos outros, atitudes cruéis. E, se há um enganado e um enganador, Gonsales 
utiliza os seres humanos como aquelas figuras a serem enganadas. Agressão e engano 
surgem entre as próprias personagens devido a um tema da história ou conforme a 
peculiaridade de determinadas personagens.
IQUEL NÁUSEA Fernando Gotinha
Ilustração 42 -  Correio Braziliense, 27/09/1999.
A ilustração acima apresenta Rato Ruter realizando um jogo com palavras e 
agredindo Níquel em decorrência da literalização da “advinha”. A “violência gratuita” 
referida pelo rato está guardada na sua “manopla” fechada. Essa atitude é a mais radical no 
quesito “fazer alguém de bobo”. Nesta tira não há neutralidade, no sentido de aparecer 
personagens que deixam de tomar atitudes esperando que outros o façam. A sucessão da 
história rápida está na apresentação e sugestão do primeiro quadro, no murro do segundo 
quadro e, por fim, a frase que fecha e arremata a cena do terceiro quadro. O “politicamente 
correto” e as normas sociais para a boa conduta são essencialmente refutadas para haver o 
humor em Gonsales. Bakhtin escreve sobre a importância da grosseria, das inversões e da 
negação no grotesco. Inversões e negações, descritos por Bakhtin, dizem respeito à 
desorganização da ordem de um mundo de pólos positivos e negativos11. Novamente 
podemos traçar um paralelo entre os trabalhos do quadrinista e de Bakhtin e relembrar que 
é no submundo dos esgotos que as personagens estáveis vivem. As personagens principais 
saem e desenvolvem suas histórias nesse meio, “mocinhos” e “bandidos” estão ali e, muitas
11 Cf. B AKHTfN, M. O “baixo” material e corporal em Rabelais. Op. Cit.
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vezes, quando os ratos interagem com os humanos, as personagens positivas serão os 
roedores. Mais uma vez, encontramos os elementos de grosseria e inversão como 
características comuns ao grotesco rabelaisiano e ao mundo criado por Fernando Gonsales.
As linguagens do riso
“Uma obra artística, sendo um modelo determinado do mundo, uma mensagem na 
linguagem da arte, não existe pura e simplesmente fora dessa linguagem, assim como fora 
de todas as outras linguagens das comunicações sociais”.12 Yuri Lotman mostra o quão 
imbricada está a obra artística com o mundo e no mundo. Pode-se pensar em laços menos 
ou mais perceptíveis dessa produção com o mundo, já que em todo trabalho artístico a 
linguagem que ele veicula poderá ser tanto uma linguagem constritora quanto uma 
linguagem diluidora. Consideramos linguagem constritora um produto artístico esotérico, 
isto é, para poucos, e linguagem diluidora como aquela orientada para bertura, para a 
recepção menos hierarquizada e mais capaz de não incorporar, mas assumir um nível de 
coexistência num espaço cheio de multiplicidades que sugerem relações e agenciamentos à 
sua vertente diluidora. Percebemos essa voz diluidora nas tiras de Gonsales 
fundamentalmente no que se refere às personagens, dada a enorme diversidade deles e entre 
eles. Também percebemos tal voz diluidora nas formas de narrativas; estas, além de possuir 
as características que destacamos até o momento, podem ser de um tipo que permite a 
justaposição de micro-situações para haver a ocorrência do riso.
Nessa forma representacional, Gonsales nos encoraja com sua arte criativa. Ele 
dispõe de um improvável acervo de figuras que, ao se encontrarem, desdobram uma série 
de micro-narrativas ocorridas num contexto no qual a compreensão global e sintética, 
orientada por uma versão pretensamente forte, esvai-se em nome do riso que advém dessas 
pequenas e dissociadas realidades. São condensações paradigmáticas que promovem a 
graça. Nas tiras essa característica da comicidade desenvolvida por Fernando Gonsales é 
apresentada através das situações nas quais as personagens encontram-se alienadas de uma 
representação geral da cena na qual estão inseridos. Tais personagens -  sejam as estáveis, 
as mais típicas e recorrentes, aquelas que compõem o universo das personagens dos 
esgotos; ou os ocasionais, aquelas que aparecem nas tiras, mas que não fazem parte do
12 Lotman, Y. O conceito de texto. A estrutura do texto artístico, p. 101.
68
universo das personagens tidas como estáveis — apresentam histórias em que são guiadas 
por motivações e intenções que, quase sempre, apontam para diferentes objetivos. Essas 
finalidades promovem uma espécie de curto-circuito narrativo, e o riso surge dessa 
encruzilhada de entendimento. Percebemos esse tipo de criação de Gonsales como uma 
espécie de chiste:
es«  *MO" 
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Ilustração 43 -  Correio Braziliense, 23/10/1999.
Na ilustração anterior, vemos a ocorrência risível advinda do cruzamento entre duas 
micro-narrativas. Essas são sugeridas como flashes de situações que, ac serem sobrepostas, 
propiciam um entendimento decorrente dessa justaposição. O “choque” entre as micro- 
narrativas se dá no segundo quadrado. No primeiro, há uma intenção. Os mosquitos 
intentam picar uma menina. No segundo, o fundo escurece e ruídos onomatopaicos 
sobrevêm para entendermos, no terceiro quadro, que esses ruídos são derivados das 
repetidas circulações da corda pulada pela menina. Sua ignorância da intencionalidade dos 
mosquitos é fator fundamental para haver a graça nessa tira, mesmo porque esse 
desconhecimento da menina afeta e balda o projeto dos hexápodes, que atribuem a ela 
poderes anuladores dos projetados por eles.
Na parte analítica do livro El chiste y  su relacion com lo inconscientel3, Freud 
considera o chiste como um processo de condensação verbal. Partindo desse pressuposto, 
entendemos o trabalho de Gonsales como um texto artístico que se utiliza da “condensação 
verbal”, porém, no caso dos quadrinhos, essa agregação é desenvolvida não só pela via 
verbal como também pela via pictórica. Ambas as linguagens operam para produção da arte 
do riso nos quadrinhos, neste caso, nas tiras. Os dois códigos se auto-ajudam,
13 FREUD, S. Obras completas, Vol 3, 1981.
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potencializando-se mutuamente e, justamente devido a isso, assistimos as duas pequenas 
narrativas, vistas quase como um flash -  mosquitos querendo picar uma menina que pula 
corda -  em conjunção com uma outra cena que é a montada na cabeça daquele que lê a tira. 
Em outras palavras, a ignorância dos elementos oferecidos na tira convida o leitor a unir 
essas micro-narrativas e ver, nesse desconhecimento das partes, aspectos risíveis que 
configuram um todo que é unificado quando aparece no falso entendimento dos insetos a 
idéia de “campo de força”.
Freud compreendia nessa aplicação da linguagem a existência, tanto de um efeito de 
abreviação quanto a formação mista de componentes.14 Um dos exemplos utilizado por 
Freud vem através do jogo de palavras “familionário”, resultante da aglutinação de outras 
paiavras que são: familiar e milionário. Será na junção dessas características que um novo 
significante revelar-se-á. De forma análoga, essas operações podem ser atribuídas às tiras 
de Gonsales. Neste caso, consideramos essas funções como sendo basilares para 
entendermos como algumas tiras podem ser interpretadas pelo viés do chiste.
Ao ver as tiras como histórias “chistosas”, o efeito de abreviação e a formação 
mista de componentes é fundamental. À primeira categoria, podemos vincular, 
inicialmente, a idéia de ligeireza do tempo da história contada na tira. Quer dizer, no caso 
das tirinhas, os poucos quadros que compõem a trama contribuem para haver uma 
compreensão quase condensada e instantânea que orienta o leitor para uma outra 
significação, diferente daquela enganadoramente prenunciada pelo autor. O novo resultado 
sucede num entendimento revelador de um non sense, que para o riso, nessa modalidade, 
serve perfeitamente. Posteriormente entendemos que a abreviação pode ser lida, nos 
componentes que participam da história de maneira fragmentada, componentes que no 
espaço interagem como potências instantâneas, micro-nairativas que surgem em flashes 
devido ao breve contato de umas personagens com outras. Essas personagens são, na maior 
parte das vezes, criaturas que não comungam de um mesmo universo representacional. 
Nesse momento manifesta-se o outro traço: o da formação mista de componentes. Abaixo 
veremos uma tira que exemplifica a execução dessas medidas. De posse desse 
entendimento podemos pensar que Fernando Gonsales opera no eixo paradigmático ao nos
14 Idem, ibidem, p. 1035.
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presentear como seus ajuntamentos impossíveis, pois associa elementos improváveis na 
narrativa global. Tais espécies compõem uma tira non sense ou uma “esquizo-tira”. 
Vejamos:
Ilustração 44 -  Folha de São Paulo, 25/10/2002.
No primeiro quadro da tira, vemos uma situação absolutamente estável. Não há, por 
enquanto, maiores surpresas na relação advinda dos contos de fada entre um sapo 
enfeitiçado e uma princesa. Diz o conto que, quando a princesa beija o sapo encantado, este 
deverá transforma-se em príncipe. Porém, no segundo quadro, acontece algo semelhante ao 
que aconteceu na tira 43. O segundo quadro é o da onomatopéia, que propõe uma elipse 
quanto ao encadeamento narrativo das tiras. A elipse se esclarece no terceiro quadro, que se 
organiza tanto na síntese das micro-narrativas, quanto em apresentar um novo e absurdo 
encontro. Na tira o absurdo refere-se ao hipotético “campo de força” que impedia os 
mosquitos chuparem a menina, já  na tira 44 o absurdo comparece quando o sapo quebra a 
expectativa da princesa e do leitor. Não vira príncipe, mas sim um “lobissapo”, devido à lua 
cheia. A conjunção arbitrária de duas fontes simbólicas -  contos de fada e imaginário 
popular ao chocarem-se, forma, de acordo com as regras do chiste, um novo significante, 
que é, nesse caso, a compreensão do disparate. Para obtermos esta compreensão e rirmos da 
piada teremos de abdicar da monotonia, pois Gonsales exige do leitor um outro olhar, uma 
outra interpretação, um outro significado.
Destarte, vemos uma pluralidade do riso no trabalho de Fernando Gonsales. 
Listamos alguns, mas inúmeros outros poderão ser encontrados, porque a linguagem 
artística não se presta a percepções unívocas. Sabemos que, à luz de diferentes 
interpretantes, novas construções se estabelecem. Intentamos, porém, vislumbrar certas 
conexões elucidativas do riso na arte do quadrinista brasileiro.
IIQUELNAUSEA- Fernando Gonsales*
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OB O SIGNO DA DEVORAÇÃO
Só me interessa o que não é meu. Lei do homem. Lei do antropófago.
Oswald de Andrade, Manifesto Antropófago
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Neste capítulo, discutiremos sobre algumas relações possíveis entre Fernando 
Gonsales e Walt Disney, pois parece evidente haver entre o quadrinista brasileiro e o 
criador de personagens norte-americanos um certo tipo de referência. Para nos auxiliar 
nessa discussão, os textos referenciais para o presente capítulo serão aqueles escritos por 
Oswald de Andrade, porque entendemos que o ato perpetrado por Gonsales ao criar sua 
ratazana, que por vezes dialoga com a personagem estadunidense, pode ser entendido como 
um ato antropofágico. No texto “A crise da filosofia messiânica”, escrito por Oswald como 
Tese para concurso da Cadeira de Filosofia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 
Universidade de São Paulo, em 1950, logo na primeira página ele se refere à vida como um 
ato de “devoração pura”.1 O que permite considerar a antropofagia elaborada por Oswald 
como conduta cultural que pode ser aproximada às concepções baktinianas do grotesco. A 
idéia de ritual antropofágico está em sintonia com os rituais grotescos, festivos e 
celebratórios. Vemos, assim, a possibilidade de fazer caminhar ambos os conceitos para nos 
auxiliar no sentido de empreender uma maneira de olhar as tiras de Fernando Gonsales.
Quando Gonsales apropria-se do nome Mickey Mouse de maneira evidentemente 
distorcida, percebe-se que é a partir dessa apropriação que uma série de entendimentos, 
advindos do universo criado pelo quadrinista brasileiro, a começar pelo significante 
original, devorado e transformado, poderão se processar. Múltiplas relações se tomam 
possíveis de serem criadas entre os significantes Mickey Mouse e Níquel Náusea. 
Inicialmente, a mais evidente está na semelhança fonética, que aproxima em sonoridade os 
nomes de modo parodicamente irrefragável. Essa paródia para Gonsales descortina uma 
gama de infinitas possibilidades, em razão de que na criação do brasileiro fica evidente uma 
origem que foi distorcida. Mais patentes tomar-se-ão, por sua vez, as plurissemias 
narrativas, que por sua vez desconsideram sua origem para montar a própria história.
As diferenças entre os dois nomes se deixam notar pela significação imediata, 
vinculada aos significantes escolhidos por Gonsales. O que, por sua vez, opera como 
reforço ao caráter risível, devido ao epíteto da personagem -  Níquel Náusea. Níquel, além 
do metal usado em ligas para fazer moedas, conota moeda barata, considerada de pouco
1 ANDRADE, O. de. A utopia antropofágica, p. 101.
Devorando Mickey
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valor. Tal prenome servirá como guia para aquilo que o leitor encontrará: uma personagem 
vivida por uma ratazana moradora dos esgotos que tem de ser esperta para sobreviver e que 
obviamente não goza da boa vida desfrutada pelo camundongo disneyano. Náusea opera 
em conformidade com esse mundo, que permanece escondido aos olhos daqueles que 
vivem sob a luz do dia e da legalidade. Náusea pode ser indicada como reação física àquilo 
que causa enjôo e comumente pode ser resposta ao odor fétido atributo desse universo 
subterrâneo que escoa os dejetos e detritos das cidades.
Ilustração 45 -  Níquel Náusea n. 2, p. 32.
Gonsales inventa esse rato que chama atenção por provocar “asco” e assustar pela 
nocividade e imundície, mas que ao mesmo tempo é celebrado por ser elemento da natureza 
e por chamar atenção da criança como ser exótico. A tira acima sugere essas diferentes 
representações. De qualquer maneira não é um rato aceito por ser humanizado, no sentido 
de aceitar as regras sociais de boa conduta. É um devorador onívoro que não trabalha, não 
faz compras, nem dirige carros. O antropomorfismo aparece em algumas situações, pois 
vemos o rato jogando cartas e cantando ao luar. Em outras, as histórias criadas pelo 
quadrinista fazem com que a ratazana possa ser vista em suas atividades próprias, como 
típicas da observação do um biólogo e veterinário, que Gonsales é.
Sua atração pelos bichos conjuga tanto um olhar para o camundongo que se 
movimenta no mundo como um ser da espécie humana, como o direciona à feitura de uma 
personagem que se move no submundo das cidades. Seu olhar para Disney instiga-o e 
projeta-o na direção daquilo que não ocupa somente um lugar humanizado e estável. Ao 
criar Níquel, insinua que todo vivo quer sobreviver e que não há no cômputo geral das 
espécies, criaturas superiores às outras. Ele legitima toda forma de vida. Para isso Gonsales 
lança mão do recurso artístico. Para tanto, Níquel encontra-se num limiar. Gonsales não o
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apresenta como aquele possuidor de caracteres rigosamente animalescos, nem tampouco 
monta histórias puramente disneyanas. É numa região limítrofe, a que a personagem 
trafega. Nessa hibridação seu trabalho localiza o homem como ser animalesco, já que é um 
animal que, muitas vezes, realiza suas ações mais características.
IÍQUEL NÁUSEA - Fernando Goncales i
Ilustração 46 -  Folha de São Paulo, 03/06/2002.
Na tira anterior, vemos o Rato Rutter agredir Níquel Náusea. No primeiro capítulo 
fizemos a descrição dessa personagem, mas nesse momento ela ilustra com sua truculência 
o binômio burrice e agressividade. Um animal pode ser agressivo, mas dificilmente ele será 
qualificado com ambas menções. Ele poderá ser qualificado como estúpido por não 
conseguir desempenhar de maneira esperada determinada atividade, porém estúpido e feroz 
são distintivos do ser humano. Da mesma forma, a idéia de que Rato Rutter não sabe contar 
o coloca mais ainda próximo ao homem que pode conjugar tais características.
Mais acima, referimo-nos à paródia fonética que Gonsales realiza quando propõe 
uma personagem chamada Níquel Náusea. Sabe-se que os dois ratos -  Níquel e Mickey -  
ocupam lugares culturais diametralmente opostos. O “camundongo” criado por Disney, 
conforme sua “evolução”, ocupou tanto no aspecto “biológico” quanto no aspecto moral 
uma pretensão modelar, e tal aspecto foi crescendo com sua evolução no tempo. Os autores 
Ariel Dorfman e Armand Mattelard2, assim como Roberto Elísio dos Santos3, discutiram de 
maneiras diferentes as inserções da produção de Disney nos diferentes mercados de bens 
culturais. Os primeiros realizaram uma leitura mais marxista e ideológica dessa produção, e 
o segundo acompanha historicamente a produção e a recepção dessa produção em 
diferentes países, inclusive no Brasil, assim como seu engendramento estético, que agregou
2 DORFMAN, A., MATTELARD, A. Para ler o Pato Donald.
3 SANTOS, R. E. dos. Para ler os quadrinhos Disney.
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e agrega diferentes artistas para a confecção de personagens já estabelecidos no imaginário 
mundial.
O aspecto biológico do rato estadunidense é discutido num texto do paleontólogo 
Stephan Jay Gould. Ele escreveu em seu ensaio, “Uma homenagem biológica a Mickey 
Mouse”, realizado um ano depois do aniversário de 50 anos do camundongo, que a neotenia 
é a “juvenilização progressiva como fenômeno evolutivo”,4 e para exemplificar suas 
asserções sugere a
evolução de Mickey durante cinqüenta anos (da esquerda para a direita). À medida 
que Mickey se toma cada vez mais bem-comportado, sua aparência ganha mais 
juventude. Medições de seis estágios do seu desenvolvimento revelaram uma cabeça 
de tamanho relativamente maior, olhos maiores e crânio mais alargado -  todos traços 
de juvenilidade.5
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Ilustração 4 7 - 0  Polegar do Panda, p. 84-5.
Continuemos com Gould: “Mickey, no entanto, atravessou esse caminho 
ontogenético em sentido inverso, durante os seus cinqüenta anos entre nós. Adquiriu uma 
aparência ainda mais infantil... Por volta de 1940, o antigo beliscador de mamilos de porcos 
leva um pontapé no traseiro por insubordinação”.6 Isso quer dizer que, no desenvolvimento 
progressivo da personagem, ela se toma cada vez mais adequada e adequadora, quer um 
devir de tipo exemplar, para essa conquista “infantiliza-se”, pois a juvenilização apontada
A GOULD, S. J. O polegar do panda: reflexões sobre história natural, p. 84.
5 Idem. ibidem, p. 84.
6 Idem ibidem, p. 85-7.
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por Gould serve para promover como ele próprio designa “um surto automático de ternura 
desarmante”.7 Gould considera a necessidade de
perguntar primeiro que é que Disney escolheu mudar sua personagem mais famosa, 
tão gradual e persistentemente na mesma direção. Os símbolos nacionais não são 
alterados ao sabor de caprichos, e os pesquisadores de mercado (os que trabalham 
para a indústria de bonecas em particular) têm despendido muito tempo e esforço 
para aprender quais os traços mais atrativos para as pessoas.8
Tal subterfugio, ao encantar as pessoas, aumenta a venda de inúmeros artigos do 
mundo de Disney, ardil que também opera como um significativo agente de transmissão de 
valores de uma determinada cultura. Com isso, as personagens que possuem tais 
características se convertem em referência moral, enquanto desencadeiam poderosos 
sentimentos afetivos. Mais um traço de diferença com o trabalho de Gonsales, suas 
personagens vivem nos esgotos ou encontram-se através de uma bizarra confluência. Esta 
diferenciação, intencionalmente, promove encontros absurdos e díspares, quebra com a 
expectativa que doma e neutraliza os acontecimentos aberrantes. As tiras de Gonsales não 
são lineares nem controláveis, no sentido de seguir a expectativa de uma narrativa lógica. 
Nessas tiras, presenciamos uma criatividade volátil que perpassa por várias épocas 
históricas e por diferentes cenas dos mais diversificados aspectos culturais.
Sendo assim, não são personagens facilmente assimiláveis por um mercado que 
necessita da novidade prudente. Além do mais, baratas drogadas e ratos de esgotos que 
perseguem crianças, que jogam, bebem e enganam não funcionam como o bom e 
reconhecido herói. No quadro abaixo, vemos Níquel com traços explícitos de uma ratazana. 
Isto é um componente essencial para se opor com a identidade do camundongo Mickey, 
muito mais palatável aos expectadores. As ratazanas são criaturas muito mais rejeitadas do 
que os camundongos, que são ratos quase caseiros, quase domésticos. A figura que segue 
mostra Níquel num ambiente sujo, tendo por objetivo assustar a criança, que ao vê-lo 
mostra-se aterrorizada ante o grande rato que corre atrás dela. A idéia de amedrontar 
criancinha sugere um bicho não domesticado, nem tampouco humanizado, mas um bicho 
louco, agressivo e grotesco.
7 Idem ibidem, p. 88.
8 Idem ibidem.
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Ilustração 48 -  Níquel Náusea n. 1, p. 40.
Reconhecendo o lugar do “outro”
A vitalidade dos tipos de Gonsales nem chega a rivalizar, no que diz respeito aos 
interesses e atitudes, com os tipos do universo de Disney. Encontram-se, sim, numa outra 
cena que nos envolve por sugerir acontecimentos, na maioria das vezes, pontuais; as 
personagens de Gonsales evocam o sentimento voltado para atividades de realização 
imediata, para elas não há o dia de amanhã. É um agora imperativo, no qual o cálculo, o 
controle e a previdência são ignorados. Desse modo, essas personagens são entidades 
individuais e que, mesmo estando em grupo, funcionam de maneira a garantir as próprias 
satisfações. Não querem ser abnegados, gentis ou responsáveis. Apenas são.
Seria um reducionismo localizar Gonsales como meramente combativo e contrário 
ao trabalho de Disney. Gonsales é afirmativo tanto quando inventa sua personagem, tendo 
Disney como referência, como também o é quando dialoga explicitamente com ele. As 
personagens disneyanas são conhecidas mundialmente. Essa transterritorialização de um 
produto cultural suscita olhares e apreensões das mais diversas ordens, nas quais a crítica, a 
rejeição, a inspiração e a admiração são apenas algumas delas. Percebemos que o 
quadrinista brasileiro trabalha essa relação de várias maneiras. A primeira delas reside na, 
já referida, ligação paródica, mas há outra que está igualmente patente quando Gonsales 
agrega ao mundo de Níquel a personagem de nome Valti.
A ratazana Valti, que remete indubitavelmente a Walt Disney, é uma espécie de 
alter-ego de Níquel, um acompanhante freqüentemente ridicularizado por usar o chapéu 
com as orelhas do camundongo Mickey. Existe uma ambivalência nessa ridicularização que 
por vezes denota inveja da parte de Níquel em relação a Mickey. Inveja radicalmente
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negada pela ratazana Níquel, nas tiras que aparece com Valti. Mas entre os dois ratos de 
esgoto há uma espécie peculiar de companheirismo. Na maioria das vezes aparecem juntos, 
outras vezes discutindo sobre a obsessão de Valti por Mickey Mouse, outras, ainda, brigam 
entre eles. São daqueles amigos que, mesmo discordando, estão juntos. Nesse vínculo 
existe uma tensão permanente trazida à baila principalmente devido às questões relativas à 
personagem de Disney. Escolhemos três tiras significativas para melhor compreendermos 
essa ligação entre as ratazanas.
Ilustração 49 -  Folha de São Paulo, 2000,
Na história acima, vemos um tipo peculiar de sintonia entre os ratos. Valti já  sabia 
qual era a música que obsedava Níquel. A música, no último quadro, é cantada pelos dois. 
Mesmo que eles briguem e rivalizem, é notória essa semelhança de pensamentos, mas 
também caracteriza essa relação uma grande tensão, já que Valti é um admirador confesso, 
visível (devido ao chapéu que ele nunca tira) e exaltado de Mickey. Nas histórias, um tem 
prazer em atormentar o outro, e eles sabem muito bem qual o ponto fraco que devem 
mobilizar para enfurecer o opositor. Porém, como já dissemos, estão sempre juntos e há 
entre eles uma aproximação física. Nas tiras, é comum vermos pelo menos em um quadro 
os dois ratos lado a lado. Talvez para Níquel, Valti seja seu “estranho familiar”.9 Nas 
abaixo veremos outras modalidades de ligação entre Valti e Níquel.
9 A expressão “estranho familiar” é uma tradução possível do termo alemão das Unheimliche, que Freud 
discute num artigo de mef.mo nome. Cf. FREUD, S. Lo Sinistro. Obras Completas, vol 1, p. 2483-505.
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Ilustração 50 -  Folha de São Paulo, 24/07/2002. 
4IQUELNAUSEA'Fernando Gonsaks. {- .
Ilustração 51 -  Folha de São Paulo, 22/07/2002.
Vemos nas duas tiras Valti e um outro rato aparecendo como fãs de Mickey Mouse. 
Ambos usam o chapéu que imita as orelhas do camundongo Mickey, e nessas tiras 
provocam Níquel ao atentar, na primeira delas, para o ciúme de Níquel em relação a 
Mickey, pois ele critica o camundongo, principal objetivo de conversa dos fãs. Já na 
segunda tira, Valti apresenta Níquel ao rato menor como aquele que tem o nome inspirado 
em Mickey Mouse. Essa insinuação, Níquel nega peremptoriamente. É na irritação e na 
negação, também irritadas, de Níquel que se evidencia essa tensão entre a personagem de 
Gonsales e a personagem de Disney. Nessa área não há soluções fáceis nem apaziguadoras. 
As tiras deixam em aberto a solução, mas fica patente a ocupação de Gonsales com o 
universo disneyano. De acordo com as apresentações em outros capítulos, assim como o 
que propomos discutir nesse, Gonsales não se limita a conexões ressentidas, pois sua 
criação é “performativa e deformadora”:
O poder da tradução pós-colonial da modernidade reside em sua estrutura performativa, 
deformadora, que não apenas reavalia os conteúdos de uma tradição cultural ou transpõe 
valores “trans-culturalmente”. A herança cultural da escravidão ou do colonialismo é posta 
diante da modernidade não para resolver suas diferenças históricas em uma nova totalidade, 
nem para renunciar suas tradições. E para introduzir um outro lócus de inscrição e
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intervenção, um outro lugar de enunciação híbrido, “inadequado”, através daquela cisão 
temporal.10
Gonsales não está eclipsado pelo texto canônico, estabelece uma conexão crítica 
agressiva e tensa. Como dissemos, parte para uma outra cena, contextualiza suas 
personagens em criações que transcendem um possível ofuscamento esterilizante, para 
rumar em direção das próprias possibilidades. É paródico, é performático e é deformador. 
Promove, como bom canibal, um “mau entendimento”; quer dizer, não é o entendimento 
consensual e moralista dos ininterruptamente bons e corretos, mas é o entendimento do 
devorador que, a começar pelo próprio nome, Níquel Náusea, como ato de devoração, ruma 
para uma outra realidade, para uma outra cena, absolutamente condizente à condição do 
marginal, daquele que se encontra fora da regra geral e, por isso, não pretende situar-se 
como outro sistema modelizante.
“Não acreditamos no artista que quer erigir-se em gramático ilustre, disposto a 
legislar uma nova sintaxe”.11 “Foi porque nunca tivemos gramáticas, nem coleções de 
velhos vegetais. E nunca soubemos o que era urbano, suburbano, fronteiriço continental. 
Preguiçosos no mapa-múndi do Brasil”.12 Essas citações são exemplares para localizar 
Gonsales como um artista que não reproduz nem imita, mas inova, desvia e transgride o 
modelo, sem, todavia, querer se propor como mais um modelo a ser seguido e imitado. Por 
isso mesmo, ele não inaugura, mas recomeça. Sua vontade não é fundar uma nova origem, 
mas estabelecer um outro começo. Dessa forma, sua devoração ruma para a independência, 
e o resultado da tensão gerada pela aproximação com o universo de Disney propicia a 
afirmação da independência das personagens de Gonsales para com as personagens de 
Disney. Existe, por parte de Gonsales, uma espécie de reconhecimento do lugar que agrega 
um poder social, político e econômico para o lado estadunidense, mas esse reconhecimento 
não promove um acachapamento humilhante para as criaturas dos esgotos; ao contrário, 
potencializa a ação devoradora que brinca de ser esse outro bem sucedido. Vejamos a 
figura que segue abaixo:
10 BHABHA, H. “Raça”, tempo e a revisão da modernidade. O local da cultura, p. 333-4.
11 CANCLINI, N. G. Culturas híbridas, p. 329.
12 ANDRADE, O. de. Manifesto antropófago. Op. Cit., p. 47.
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4ÍQUEL NÁUSEA - Fernando Gonsales >
Ilustração 52 -  Folha de São Paulo, 14/12/2002.
A última ilustração oferece ao leitor uma idéia de reconhecimento do lugar do 
“outro”, assim como permite reconhecermos a variação móbil vivida pelas personagens de 
Gonsales. Existe nessa tira a apropriação de elementos estrangeiros de forma lúdica. 
Quando os ratos, ao jogarem pôquer, utilizam nomes anglo-saxônicos para jogar melhor, 
isto é, com mais graça. Vemos as personagens incorporarem elementos culturais desse 
“outro”, que fertiliza o imaginário popular, para melhor brincar de jogar o jogo do “outro”. 
Através dessa meta-representação, Gonsales opera uma desterritorialização, na qual a 
visualidade da tira oferece uma encenação que exalta esse “outro” numa dinâmica de 
desaparição e incorporação. Não jogam com norte-americanos ou ingleses, não se vestem 
como eles, não utilizam outros apetrechos mimetizadores. Usam, contudo, os nomes 
estrangeiros e justificam não ter graça “jogar com Tonico, Janjão e Waldomiro”. Nomes e 
apelidos por demais nacionais para valerem o prazer jogo de pôquer. A turma de Níquel 
veste pontualmente essa alteridade, com isso transformam-se na alteridade radical que ao 
sabor do prazer pode ser todos ou nenhum, mas indubitavelmente insinuam a robustez do 
ato sem culpa, não há drama, mas puro trânsito. Uma elegia à fugacidade. Queremos dizer 
com isso que quem joga pôquer são ratazanas que se utilizam nomes estrangeiros para 
melhor jogar. Os bichos não estão interessados em jogar a sério, não há vantagem na 
verossimilhança do todo, apenas da parte.
Para além do ressentimento, a afirmação
Os ratos sabem quem são, são aqueles que absorvem sem pruridos aquilo que 
melhor lhes sirva para se divertirem. A graça opera na competência tranqüila em incorporar 
o que melhor lhes convém. Com isso, a representação literal sai de cena para dar lugar à
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astúcia daquele que transforma o “tabu em totem”.13 Essa proposição oswaldiana nos 
interessa para ler Gonsales, pois propicia a noção de desierarquização sem o sentimento de 
dependência. A transformação do tabu em totem mostra, não uma reivindicação que 
produziria uma acomodação de um indivíduo ou grupo para se instalarem num sistema 
modelar, mas, ao contrário, tal idéia convoca o sujeito a participar de um ato, no qual ele 
seria o porvir de todas as identidades possíveis, na medida de seu apetite, sem dever, sem 
uma memória aprisionadora na ficção de uma matriz ou de um tempo primevo, paralisantes 
e constritores dos devires. “Contra a Memória fonte do costume. A experiência pessoal 
renovada”.14 A antropofagia, ao contrário dessas contrições temporais e memorialísticas, 
permite, assim como o grotesco, uma maleabilidade sensual, na qual o corpo e suas 
vontades funcionam como os captadores que guiam o indivíduo para o que melhor lhe 
aprouver. Vemos essa máquina devoradora e plurissêmica operar nas criações de Fernando 
Gonsales. O ato de apropriação surgirá então
como símbolo da devoração, a Antropofagia é a um só tempo metáfora, diagnóstico e 
terapêutica: metáfora orgânica, inspirada na cerimônia guerreira da imolação... 
englobando tudo quanto deveríamos repudiar, assimilar e superar para a conquista de 
nossa autonomia intelectual; diagnóstico da sociedade brasileira como sociedade 
traumatizada pela repressão colonizadora...15
A autonomia e independência, sugeridas por Benedito Nunes, advindas devido à 
cena libertária e antropofágica, manifesta-se como exemplar em Gonsales. Se há, num 
primeiro momento, uma apropriação que amarra e remete ao outro americano, num 
segundo momento, mesmo quando há interlocução com esse outro, há também toda uma 
independência irreverente. Essa independência faz as personagens adquirirem autonomia, 
mobilidade e tensão. Esta última é gerada por existir e reconhecer essas semelhanças e 
distinções, e é apresentada de maneira potencialmente criativa, na qual a personagem 
brasileira se situa, não como sombra, mas como elemento que transita num universo no 
qual ele opera transformações e domina sua linguagem. Diante disso, as palavras acima 
citadas de Benedito Nunes fortalecem a argumentação de que a antropofagia surge como 
um elemento essencial para aquele que produz uma arte que pode dialogar, ou mesmo
13 ANDRADE, O. de. A crise da filosofia messiânica. Op. cit, p. 101.
14 Idem, ibidem, p. 51.
15 NUNES, B. Antropofagia ao alcance de todos. A utopia antropofágica, p. 15-6.
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parodiar, um elemento canônico, mas que o fato de haver esse reconhecimento não se ata a 
um tomar-se escravo, nem tampouco paralisa.
Fernando Gonsales se movimenta num outro registro, mesmo quando dialoga com 
esse outro, pois não submerge numa atitude maniqueísta, na qual haveria o interesse de 
encontrar os bons e os maus. Visto que o que o artista brasileiro incorpora não é a carne do 
outro, mas a imagem produzida por esse outro, podemos considerar Gonsales em sua 
antropofagia, ou melhor, na sua iconofagia.16 Ao prescindir da atitude magoada, Gonsales 
não resvala para a simples localização17 estereotipada, cuja localização de padrões 
clicherizados seria facilmente reconhecível a partir de relações simplistas e binárias. Tal 
atitude levaria o quadrinista brasileiro a um enquadramento de sua arte, e isso é o que ele 
mais prescinde. O Gonsales grotesco celebra uma vida na qual a fílogênese prepondera 
sobre a ontogênese; em último caso, o que lhe interessa é a vida, seja ela da espécie que for.
Na tira abaixo, vemos Níquel e Fliti observarem, pelo bueiro, uma moça sestrosa 
que passa. Fliti pergunta se Níquel “não tem nojo dos humanos”. A ratazana diz que ele, 
por ser inseto, não entenderia o mundo dos mamíferos. Nessa história, Gonsales opera um 
cruzamento identificatório, o que denota a multiplicidade inventiva de formar novos 
trilhamentos narrativos. Sugere um espelhamento de ordem biológica entre ratos e 
humanos, no qual a humana aparece como “apetitosa” para o roedor. Pela identificação ser 
proposta por Níquel, podemos dizer que não há uma humanização dele, mas, sim, uma 
animalização da humana.
Ilustração 53 -  Níquel Náusea n. 1, p. 40.
16 Palavra retirada do texto ainda não publicado de Norval Baitello chamado “As imagens que nos devoram -  
Antropofagia e iconofagia”.
17 O termo “localização” é empregado aqui no sentido principalmente de lugar de enunciação, e não 
simplistamente no sentido geográfico.
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Ele não reinvindica alteridade nenhuma, porque tal expectativa o conjuraria como 
aquele que entra numa disputa por uma determinada posição. Gayatri Spivak, no seu artigo 
“Quem reivindica alteridade”, mostra como “as narrativas históricas são negociadas”18: 
“Produzimos narrativas e explicações históricas transformando o socius, onde nossa 
produção é escrita, em bits -  mais ou menos -  mais ou menos contínuos e controlados”19 
Pode-se pensar, partindo dessas reflexões apontadas por Spivak, numa certa rede de 
interesses que muitas vezes faz com que aquele que se diz “outro” seja um componente de 
poder dentro de sua seara. Quer dizer, dependerá fundamentalmente do referencial para 
podermos localizar a afamada alteridade. Spivak desconstrói a pseudo-alteridade.
Desse modo, entendemos que essa reivindicação muitas vezes quer apenas tomar o 
lugar do outro imitável. Não se elabora uma mera troca de personagens para ocuparem os 
mesmos lugares; a tensão resulta numa reles gagueira. Quando Oswald escreve que “A 
ruptura histórica com o mundo matriarcal produziu-se quando o homem deixou de devorar 
o homem para fazê-lo seu escravo”20, vemos toda uma elegia ao abandono desse espaço 
dicotômico onde não há possibilidade para se saltar fora do jogo unívoco. Gonsales 
transpõe e ignora essas fronteiras. E, através do seu trabalho, vemos sistematicamente a 
velocidade com que o quadrinista joga com a enorme diversidade de elementos. Como já 
dissemos, não quer ser o outro de ninguém, mas promove-se como provável diferença dele 
mesmo. Ele é o objeto que amplia e restringe as próprias realizações.
No mundo supertecnizado que se anuncia, quando caírem às barreiras finais do 
Patriarcado, o homem poderá cevar a sua preguiça inata, mãe da fantasia, da invenção 
e do amor. E restituir a si mesmo, no fim do seu longo estado de negatívidade, na 
síntese, enfim, da técnica que é civilização e da vida natural que é cultura, o seu 
instinto lúdico. Sobre a Faber, o Viator e o Sapiens, prevalecerá então o Homo 
Ludens. À espera serena da devoração do planeta pelo imperativo do seu destino 
cósmico.21
As palavras de Oswald deveriam resultar numa epifania ante a leitura amadora e de 
fruição da arte criativa de Fernando Gonsales, cujo contato com sua obra faz com que
18 SPIVAK, G. Quem reivindica a alteridade. In. HOLLANDA, H. B. de. Tendências e impasses: o feminismo 
como critica da cultura, p. 187.
19 Idem ibidem.
70 ANDRADE, O. de. Op. cit, p. 104.
21 ANDRADE, O. de. Op. Cit.p. 106.
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deparemo-nos com suas personagens, que incorporam e metaforizam essa “preguiça, mãe 
da fantasia”. Da mesma maneira, mostra o lúdico como substantivo devorador e 
transgressor de ordens constritoras. Gonsales opera num mais além e, através das suas tiras, 
por não esperar um “mundo supertecnizado”, desencadeia o ato pulverizador de ideologias, 
que numa atitude anárquica e grotescamente hedonista presentifica querências pulsionais na 
atualidade plena. Repetimos que, como demiurgo, ele cria aqueles que não esperam o 
amanhã, mas que agem no presente e trafegam de maneira assistemática, incorporando e 
banqueteando-se com os “caretas”.
As personagens de Gonsales não guardem rancor e traduzem bem a afirmativa de 
Oswald no “Manifesto Antropofágico”, de que “Alegria é a prova dos nove”.22 É com 
alegria que o verdadeiro ato antropófago acontece. Se uma personagem agride, a violência 
não é eivada de pena ou comete alguma ação devido a algum tipo de memória. Sendo 
assim, não há lugar para sentimentos que alquebram ímpeto dos instintos fundamentais. 
Não retêm nada. Nem rancor, nem bens, nem lembranças, sejam elas boas ou más. 
Evoluem como pequenos deuses puros e inteiros. Capazes de uma vastidão imponderável 
de ações, são sobreviventes potentes devoradores, risíveis e por isso mesmo grotescos. 
Seria uma insinuação não exortativa que em cada ser humano poderíamos encontrar esse 
animal totêmico? Melhor dizendo, em todos nós há esse animal que quer sobreviver e que 
todas as construções estão aí para isso. Mesmo que sejamos desastrados e cegos para a 
própria condição. Mas como já foi dito, Gonsales não é moralista nem tem interesse em 
salvar seja quer for. Prova disso é que, em algumas das suas histórias, apresenta a criança 
como um ser mais inteiriço e menos convencional, mais próximo às categorias encontradas 
em suas personagens não humanas.
Quando as crianças são apresentadas dessa maneira, lembramo-nos do texto “Das 
três transformações”, de Nietzsche, encontrado no livro Assim falou Zaratustra. Nietzsche 
escreve que o homem, após transformar-se no camelo, que leva sobre as costas o peso de 
todas as obrigações com o “tu deves!”, atravessando o deserto sem necessitar de água, 
transforma-se em leão, que demarca seu território e afirma o “eu quero!”; por fim, o leão 
transforma-se na criança, última transformação do espírito, impregnando todo o devir.
22 Idem ibidem, P. 5 1.
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Dizei-me, porém, irmãos: que poderá a criança fazer que não haja podido fazer o 
leão? Para que será preciso que o altivo leão se transforme em criança?
A criança é a inocência, e o esquecimento, um novo começar, um brinquedo, uma 
roda que gira sobre si, um movimento, uma santa afirmação.23
Entretanto, não nos enganemos, ao parecer que Gonsales vê a criança como um 
símbolo incorruptível da espécie humana, ele quebra as nossas expectativas, pois num outro 
momento a criança será exposta nas suas histórias como uma criatura também cheia de 
estupidez. A “santa afirmação” em Gonsales prescinde de símbolos, pois todos somos 
precários no nosso devir-humano.




Trabalhar com histórias em quadrinhos é fazer um experimento com uma arte 
extremamente móbil e contemporânea que, como todo e qualquer texto artístico, presta-se a 
uma infinidade de interpretações. Muitos se fizeram teóricos para tributar o encantamento 
propiciado por esse tipo de produção. Especialistas e amadores dessa linguagem ocuparam- 
se em produzir uma infinidade de textos sobre o tema, que ao invés de se esgotar prova sua 
fertilidade. Devido a cada investida analítica e/ou crítica, essa produção ganha desde a 
década de 60 admiradores das mais diversas áreas, de Alain Resnais e Umberto Eco a 
Federico Fellini. Quer dizer, diversos autores e mais e mais quadrinistas entram nessa seara 
para inventar, inventariar e discutir nos mais diversos âmbitos do conhecimento. O presente 
trabalho quer se juntar a esse grande acervo de textos simultaneamente teórico-críticos e 
amadores que lêem as histórias em quadrinhos.
Escolher a semiótica da cultura como referência balizadora para desenvolver este 
trabalho deveu-se principalmente à permissividade que tal campo comporta. Pois a 
semiótica da cultura, como o próprio nome declara, visa a atentar para signos culturais 
utilizando outros textos que compõem o patrimônio que cultiva o saber da civilização. 
Logicamente não queremos dizer com isso que nossa leitura suporta a conexão com todos 
esses textos, mas, ao invés disso, sabemos da oportunidade para produzir com uma maior 
liberdade um trabalho mais autêntico, já que aquele que escreve será o sujeito que 
inaugurará trilhamentos cognitivos de maneira lídima, visto que poderá prescindir das 
grandes correntes contemporâneas de compreensão dos produtos culturais. No caso dos 
quadrinhos, como já  pudemos ver em outros trabalhos teóricos-criticos, as leituras 
marxistas ou da análise do discurso propiciam o reconhecimento de tais textos culturais 
como metáforas de mensagens veladas ou reveladas. Não quisemos nos ater exclusivamente 
a nenhuma dessas duas grandes correntes de análise, mas procuramos cruzar em alguns 
momentos essas concepções juntamente com outras, a exemplo das dos textos escritos por 
Bakhtin e Oswald, que são trabalhos que, ao nosso ver, incrementam a representação da 
mensagem cultural quadrinística como expressão abrangente de vários aspectos políticos, 
sociais, econômicos e culturais.
Empreendemos esforços para não ler os quadrinhos apenas como uma disputa de 
classes, que vê apenas leituras ideológicas ou mensagens subliminares serem transmitidas, 
mas tentamos projetar nosso trabalho numa direção mais culturalista, auxiliada tanto pelos
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pensadores anteriormente citados quanto pela semiótica (estudo dos signos) que 
açambarcam essa multiplicidade que desejamos convergentes. Acreditamos, pois, que será 
a partir desse encontro de leituras que veremos a afirmativa complexidade que existe em 
cada extrato cultural. Exemplo disso pode ser lido no capítulo denominado “Sob o signo da 
devoração”. Nele buscamos não localizar simplifícadamente o trabalho de Gonsales como 
mera disputa ressentida com a produção estadunidense, mas ao invés disso propusemos o 
quadrinista brasileiro como aquele que afirma de modo visceral suas personagens em 
detrimento de um outro que ele sabe que existe e trafega por outras instâncias relacionais.
Entendemos, então, que em todo trabalho artístico há uma vontade de potência. Esta 
ganha, através da sua materialidade, a condição de existente. E Fernando Gonsales 
desenvolve essa condição de existente de maneira vital e criativa. Suas tiras podem ser 
associadas às categorias desenvolvidas pelo escritor italiano ítalo Calvino1. À leveza estaria 
vinculada a despretensão messiânica transmitida em sua obra. Já foi dito que Gonsales 
desenvolve narrativas essencialmente bizarras, nunca de cunho apenas político ou 
nitidamente social e/ou ideológico. Essa pretensão despretensiosa ou despretensiosa 
pretensão, fruímos ao ler seu trabalho. São temas que devido à sua estranheza instam a um 
humor que não está para ensinar ou atormentar ninguém. É leve. É rápido. Esta é a segunda 
categoria criada por Calvino: a rapidez. Relacionaríamos a rapidez tanto às tiras, como 
objeto que transmite em poucos quadros uma história, quanto ao caráter pontual de suas 
narrativas. Nelas não há um amanhã e as ocorrências dão-se sempre num agora fugaz. A 
terceira categoria é a exatidão. Em Gonsales vemos a condensação leve e rápida que 
contribui para a ocorrência do riso, síntese de cenas, geralmente justapostas e provocadoras 
de um curto-circuito de entendimento, que acabam por nos orientar a uma outra 
compreensão. Esse curto-circuito tem de ser preciso e inteligível, quase que 
instantaneamente, para provocar no leitor seu efeito. Quanto à visibilidade, quarta proposta, 
faz-se imperiosa uma associação com a linguagem dos quadrinhos, pois, nela, texto e 
desenho são seus construtos fundamentais. Finalmente, a multiplicidade se evidencia na 
extensa gama de personagens, é o já referido acervo de seres bizarros que Gonsales articula 
de modo a asseverar um trânsito imaginário absurdo e criativo.
1 Cf. Seis propostas para o próximo milênio.
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Fernando Gonsales permite a aproximação entre os textos basilares utilizados nessa 
dissertação que foram escritos por Mikhail Bakhtin e Oswald de Andrade. A obra de 
Fernando Gonsales permite a aproximação com os conceitos de grotesco e antropofagia. E 
o riso provocado pela leitura dessa obra pode ser visto como eivado por esses “modelos” 
representacionais que promovem não uma constrição, mas um espraiamento do caráter 
plurissêmico da referida produção artística. Quando Gonsales, ao responder a pergunta 
sobre o que lhe interessava na sociedade contemporânea, alegou que era “os destinos da 
humanidade como espécie biológica”, entra em profunda consonância com o seu trabalho, 
que faz contracenar na mesma tira um rato que ao ser ridicularizado por um homem que o 
vê num labirinto não percebe que ele mesmo vive também num labirinto. Demonstra, então, 
o quão democrático ele pode ser com suas criaturas. Não faz uma distinção que 
hierarquizaria como aquele que é mais inteligente. Parece que, para Fernando Gonsales, os 
vivos têm intrinsecamente os mesmos quereres. Destarte podemos considerá-lo como 
anárquico e iconoclasta, pois em seu trabalho há a mistura de elementos completamente 
inverossímeis e entre eles não há superioridades morais. Um rato pode ser mais o esperto e 
um humano é sugerido como absolutamente ignorante, em histórias nas quais cada qual tem 
seu intento e que muitas vezes não chega a haver uma compreensão dessa diferença de 
níveis vivenciais entre as personagens.
Pretendemos, portanto, no presente trabalho aventar uma forma de lidar com um 
texto que não se conclui, devido a um determinado olhar, mas, ao invés disso, mostra 
apenas sua fecundidade em estimular representações. A percepção de uma história deverá, 
invariavelmente, variar de acordo com cada possível leitor. Portanto, como acontece com as 
personagens de Gonsales quando cada um possui sua história, nesta dissertação o mesmo 
pode ocorrer. Neste trabalho não operamos com a categoria da “Verdade dos fatos”, mas 
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ANEXO
ENTREVISTA COM FERNANDO GONSALES
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Anna Amélia de Faria - Esse interesse por bichos vem da infância?
Fernando Gonsales - Isso aí. Desde moleque eu adoro bichos. Principalmente os insetos. 
Gafanhotos, formigas, aranhas (que não são insetos), etc...
AAF - Vc é biólogo e veterinário. Já trabalhou nessas áreas?
FG - Já trabalhei como veterinário em Tucuruí (PA). Foi durante o enchimento do 
reservatório da usina hidroelétrica. Fiz parte da equipe que resgatava os animais na ocasião 
da catástrofe. Chamo de catástrofe porque uma quantidade incrível de floresta amazônica 
foi submergida e a operação de resgate dos animais foi pura demagogia , pois sem a 
floresta, não adianta amontoar os bichos em outro lugar.
AAF - Por que vc escolhe animais para encarnarem situações e atitudes humanas?
FG - É simples. Eu gosto muito de ler e saber dos animais e desenhar animais é o máximo.
AAF - Na sua família alguém desenha ou desenhava? Quando vc começou a desenhar?
FG - Tinha um tio-avô que era pintor de paisagens. E todos os meus irmãos desenhavam na 
infância. Passei muitas horas desenhando com meu irmão mais novo.
AAF -Vc mistura em suas histórias vários personagens. Numa mesma tirinha pode aparecer 
gente, mamífero e/ou bactéria. Como é essa seleção? Como é a relação personagem/tema? 
O que vem primeiro?
FG - Gosto de variar para não enjoar de fazer a tira (também não enjoar o leitor). Mas 
procuro manter o núcleo dos ratos (Níquel, Sábio, etc...) sempre vivo. Na hora de bolar, às 
vezes começo por um tema ou um animal diferente, e às vezes começo por um personagem. 
O primeiro jeito é mais fácil.
Entrevista com Fernando Gonsales.
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AAF - É difícil criar cotidianamente? Como vc percebe no dia a dia os eventos passíveis de 
virarem histórias? Vc se esforça para encontrar no cotidiano esse material ou ele vem 
sozinho?
FG - È um pouco difícil, às vezes. Por isso prefiro trabalhar adiantado, para não ficar muito 
pressionado. Quando não estou trabalhando procuro não procurar assuntos para tiras, para 
não ficar obcecado. Ou seja, fora do trabalho, eu não trabalho, mas depois, as experiências 
do dia-a-dia podem ser lembradas e utilizadas.
AAF - Quais ocorrências que mais te interessam atualmente na sociedade?
FG - Os destinos da humanidade como espécie biológica.
AAF - O humor declaradamente político te interessa? Como ele se insere na sua criação?
FG - Não sei fazer humor político. Acho que talvez seja porque não me interesso pelo 
assunto.
AAF - Como vc equaciona inspiração e trabalho? Vc tem preferência de horário para 
trabalhar? Como é essa rotina?
FG - Se depender só de inspiração não faço uma linha. É preciso (para mim) um bocado de 
disciplina. Não é o caso de rigidez de horário, nada disso. Apenas tenho que me propor a 
fazer as coisas, independente de se estou louco de vontade ou não.
AAF - De quais quadrinistas vc mais gosta e quais te motivaram a ser quadrinista?
FG - Canini é um gaúcho que desenhava a revista Recreio e fazia o Zé Carioca brasileiro. 
Carl Barks é um americano que fazia as melhores HQs do Tio Patinhas. Esses dois são o 
máximo, mas tem também o Quino, os caras do Asterix , Lucky Luke, o pessoal da Mad 
(Aragonés, Ali Jaffee), sempre gente da área de humor.
103
AAF - Na sua opinião, quem influenciou seu desenho? Fale um pouco sobre seu traço?
FG - Muita influência do Canini e do Quino, principalmente. Mas como eu desenhei muito, 
na infância, acho que tem um pouco de caligrafia no meu traço.
AAF - Às vezes ele parece ter um parentesco com o estilo expressionista devido a 
angulação e deformação dos cenários e personagens. Como é sua relação com as artes 
plásticas e com o cinema?
FG - Algumas distorções são propositais, mas muitas vezes elas decorrem de deficiências 
técnicas. Em relação às artes plásticas, sou um pouco desligado, não presto muita atenção. 
Já em relação ao cinema, vou bastante.
AAF - Como é a relação texto/desenho. É simultânea ou um vem depois do outro?
FG - O texto vem 99,99 % antes. Acontece, às vezes, de eu querer desenhar alguma coisa, e 
a piada vem depois para acompanhar.
AAF - A ironia entre Mickey e Níquel é explícita. Seu personagem é dos esgotos e o outro 
é ambientado numa sociedade organizada. Esse, parece, foi o ponto de partida para uma 
infinidade de personagens também marginais. Como vc percebe nossa existência num país 
tão desigual?
FG - Bem, nosso país é marginal e cheio de miséria, mas o Níquel não é uma metáfora 
sobre isso, uma oposição ao Mickey. O Níquel, é um rato mesmo, e os ratos vivem nos 
esgotos, até no 1° mundo.
AAF - Por que os personagens vinculados ao Níquel não trabalham?
FG - Procuro fazer os animais da tira agirem como animais mesmo. A vida de um rato é 
procurar comida, transar, ter filhotes, defender território, coisas assim.
104
FG - Alguns personagens simplesmente desaparecem, contra a minha vontade. Às vezes, 
com o tempo eles voltam revigorados (como foi o caso do Rato Ruter); Outras vezes eles 
somem de vez. Não é exatamente que eu canse deles, e sim, parece que alguns personagens 
se esgotam.
AAF - A Ratinha é mais pragmática do que o Níquel. Vc acredita que a mulher seja mais 
eficiente no quesito administração da vida prática? Por que?
FG - Putz. Esse assunto é longo. Mas basicamente acho que as mulheres têm um pouco 
mais de habilidade nestas questões. Dizem alguns biólogos que as fêmeas estão mais 
adaptadas para cuidar do ninho (isso inclui higiene, ordem, cuidados com filhotes) e os 
machos estão mais adaptados à vida exterior (caçar, defender território). Isso, claro, é uma 
teoria a respeito dos primatas ancestrais, que talvez não se aplique inteiramente aos tempos 
modernos.
AAF - Como nasceu a Flitti? Fale sobre ela.
FG - Fliti é o nome dado a uma bomba de inseticida (quem te mais de 35 anos conhece). 
Vendo uma barata atordoada com o veneno, me pareceu que ela estivesse “viajando”. O 
personagem começou assim, bem junkie, mas com o tempo, isso deixou de ser o principal. 
Acho que características muito definidas tendem a engessar o personagem. Em tempo: a 
barata é macho, portanto é um barato.
AAF - O Rato Ruter é meio parecido com o Bibelô do Angeli. Eles ainda são o estereótipo 
do homem latino?
FG - Não concordo. O Rato Ruter não é machão nem chauvinista. É apenas tosco e 
violento.
AAF - Vc já se cansou de desenhar algum personagem?
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AAF - O que te moveu para criar o Velho Sábio?
FG - O velho sábio ocupa uma função de apresentar um tema no início da tira. É bem útil, 
pois nem todos os temas que eu abordo são muito conhecidos. Assim, ele fala uma frase ou 
uma curiosidade e o resto da tira é sobre isso.
AAF - Como foi inventar o Vostradeis? Vc pretende fazer novas histórias com ele? Parece 
que ele era o único personagem humano com estabilidade nas histórias (eu adoraria que vc 
voltasse a desenhá-lo).
FG - Vostradeis é o meu personagem favorito, talvez porque com ele eu possa fazer 
histórias completas. Tenho muita vontade de prosseguir com ele, mas não tenho tido tempo.
AAF - Algumas vezes nas tirinhas diárias vc dá continuidade a algumas histórias. Vc tem 
saudade das histórias longas?
FG - Histórias longas são muito diferentes de várias tiras engatilhadas sobre um tema. Às 
vezes eu faço isso (raramente, pois não gosto muito do resultado), mas. não substitui uma 
HQ comprida, que pode ter um roteiro, desenvolvimento de clima, personagens, etc... Putz, 
está dando saudades!
AAF - Vc disse que fazer revistas tinha dado certo, mas que havia dado muito trabalho. 
Como foi essa experiência?
FG - Foram 29 números em 10 anos. Foi muito legal, nada muito comercial ou muito 
assíduo. Fiz com a ajuda de vários colaboradores ( Spacca, Newton Foot, Negreiros, Duval, 
entre outros) que quase não recebiam pelo trabalho. Eu também não. Enfun, foi mais pelo 
prazer de ver a revista do que pela grana em si.
AAF - E a quantidade de tirinhas? Quantas vc já  produziu?
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FG - Hoje estou com 4200 tiras do Níquel. É um bocado, mas também eu já  faço isso há 16 
anos.
AAF - Já existe algum produto com seus personagens? Sem ser livro, tirinha ou revista?
FG - Até hoje, nunca fiz merchandising, confesso que não tenho muita atração por essa 
atividade. Acho que esvazia os personagens, tira eles do contexto. Talvez, se houver uma 
proposta, eu faça, mas provavelmente vai ser por dinheiro e não por gosto.
AAF - Vc foi o primeiro quadrinista concursado. Atualmente vc desenha para quantos 
jornais? Estar na Folha há vários anos contribuiu para vc se firmar como quadrinista 
brasileiro?
FG - Atualmente estou em cerca de 10 jornais brasileiros e 1 português, sempre com o 
mesmo trabalho. É claro que a Folha contribuiu decisivamente para minha visibilidade, e 
acredito que os outros jornais também me ajudam a me firmar no mercado.
AAF > E no exterior, eles já  viram seu trabalho? Tem algum projeto em vista?
FG - Publico em um jomal em Portugal, e os meus gibis também foram vendidos por lá. 
Gostaria de traduzir e comercializar a tira para outros mercados, mas tudo a seu tempo.
AAF - Tem projeto para novos livros ou revistas?
FG - Pretendo fazer outros livros de tiras para livrarias. Isto é certo. Revistas de novo acho 
difícil. E talvez mais pra frente, trabalhar de novo o Vostradeis.
107
